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CARNAVAL, cAMEN nOEIRAS
E TURISMO DE INVERNO
A NTE o olhar quase. indiferentedo algarvio habituado e as

exclamações de vivo espanto do
visitante extasiado, começa a de':
senrolar-se ao longo da. Provín­
cia o sempre renovado espectá­
culo do florescer das amendoei­
ras.

O tapete, branco ou róseo, alas­
tra, pleno de encanto, em ima­
gens que de. tão . belas parecem
Irreais, fazendo' desejar a conti­
nuidade da contemplação que
envolve e contenta a um tempo
os olhos e, o espírito.
Mudam de cor os campos do Al­

garve, ,rpelo sortílégto d'as amen-

doeíras desde os últimos días de
Janeiro' 3ité aos :f.i:ins' de Fevereiro,
e a mudança torna-os em novo e

maravñhoso motivo de atracção.
Igual motivo encontra já amostras
em 'alguns pontos do Norte do

Pais, mas o ,simples facto de se

tratar de «amostras», contribuí
para qUe muito maior relevo alcan­
cem OSI vastos e ínig'ualáveis ameno.

dO'aIs da padsag'ern algarvia.
:il: possível que 'com 'O decorrer

dos anos ¡e a ,ev'O'¡uçãQ dos turlsmos,
venha: O' A:l:gar,ve a possuir a sua

«Festa da Arnendoeíra», com [ni­
cio quando as prímeíras árvores
comecem a receber o tom alacre

A carroça e as amendoeiras em flor, um encontro que desde há
séculos se repete nos caminhos do Algarve
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A E.STRADA É PARA TODOS
"'"

HiS NEM TODOS SJO PARA 'ESTRADA
VII

AS ESCOLAS DE CONDUÇAO

EMBORA tenhamos de reconhecer

que (i) ,condutor de autO'móveis
não pode' s'81ber apenas' o que lhe
ensinara:m na escola de condução"
temos naturalmente de atribuir um
elevadO' ,grau de responsabilidade a

estas escolas, na formação de con­

dutores. Não vamos trilhar o ca­

minho da denúncia, mas, pO'r aqui­
lo que se ouve nos :cafés, rparece�
-nos Ique há escolas ·cuja preocupa­
çãO' é única e simplesmente O' exa­

me. Ora, O' passar no exame, O'

obter-se a 'licença' de ,conduzir, é

I.
É NECESSÁRIO
NÃO PERDER O COMBOIO
DO FUTURO

NAsceu uma nova Europa com

O' alargamento da Comunida­
de Econ6mica dos Seis. TrC1JYl,Sfor­
mooa agora num bloco de dez paí­
ses, ap6s discussões prolon'gadas e

dJifíceis, a C. E. E. encara espelJ"an­
çosamente o futuro, segura de que
a unidade lhe proporcionará mais

amplas perspectivas.
A mGJs sensacional e difícVl

aKhnissão no grupo foi a da GTeY-'
-BretaJYljha arrastando consigo to­

dos Os palÍses da Comunidade, arro­
jado golpe político que deu ao Pri­

meiro Ministro Heath o título de
«melhor 'es,tadista europeu».

.

Resta perguntar qual O< futuro
das outras nações que não se en-

(Oonclm na 6,' pagtM)

I. I, fS72

por Manuel Far,ia

certamente o ii·m em vista, guer
do aluno, quer dO' p.rofessor. O pri­
meiro descansou O' c'é,rebrÜ' e 0'. se­

gundO' Lava dai as 'suas mãÜ's, por­
que toda a ,responsabilidade, vai
direitinha para 'quem deu a carta ..

Quanto a nós, parece-nos que o

tempo de duraçãÜ' de um exame, é
insuficiente para o 'examinador po­
der ap,reciar 00 grau de conheci­
mentos de um pretens� condutO'r.
li: ,certo e sa;bido qUe' a maioria dos
instrutores insistem com abundâÍl­

da nas teclas mais usadas nos exa­

mes; basta' afinar o ouvido juntO'
de um grupO' de candidatos a con- ,

dutores, para se chegar a essa 'con�

clusão. Uns, quase garantem que
se lhe for exigida a marcha-atrás
na rua tal, como é há!bito, ·sãQ fa­
vinhas contadas,; outros, se _!li in­
versão de marcha na estrada tal,
não há ·peneiras; a OiUtrO's ainda,
basta-'�ers sa:b,er que é fulano O' exa·

minador, para que o 100cal das, ma­
nÜ'bras mais di:f.i:iceis seja adivinha­

do. Mas será este o sistema indt­
cado para se preparar um :motods­
ta? Ai ,se nós ti<véssemo's o ouvido

afinadiniho, capaz de decifrar cer­

tas frases dO's tais grupinihos! Tal­
vez nos atreV'êssemos a dizer que a

a;preensão da licença temporária
de instrução, seria remédio santo-.
A função das escÜ'las de condu­

çãO' é preparar cOilldutores, mas

(Concl!d na 6.' pagina)
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Raul Rego
A S,SUMID as funções d� sub­

director do jornal «Repúbli­
ca», o 'escrtto-r, político e jornalista
dr, Raul Rego. A sua nomeaçãO'
coincide com medidas renovadoras

qUe '�stã() a Ü'perar-se naquele diá­
rIo.
Aó dr. Raul Rego, cuja inderpen­

dência de caJ"â;cter merece a admi­

raçãO' de quaIDJtos o- :conh'ece:m, de­

sejamOis o maior êxito no 'seu n�

cargO'.

que tanto as transñgúea, .e "térrm­
ño no esmorecer da ,sua floração,
Não constará tal festa, decerto, de

exposições de flores e frutos, mas

não deixará Ue 'ser magníficó pre­
texto. para oferecer à Provincia al­
gumas semanas de desusada ani­

mação, em rnaníf'estações de qUe' a
Arte não andará arredia.

'

EntretantO', El por agora, ternos,
para 'entreter, o ainda íncípíente
Oarnavaí algarvío, .. cu.l(;J;s dias prín­
cípads coíneídem, por vezes, com a

festa autêntica (por 'enquanto apee
nas para os oíbos), das arnendoeí­
ras florídas, Olaro, mão Iremos su­

gerir que se, ¡faça dos folguedos do
Carnaval o ecavalo de 'batalha» da

propaganda daquela outra prlví­
Iegtada feição' da' IProVÍncia mas'

pensamos que o 'Algarve poderia,
para já, 'lucmr realmente com uma

avisada assocíação dos doi-s even­

tos: Para isso. tornava-se talvez
necessário dar' mais conveníente
assistência à realização -dos feste-

rco1tc¡ui na $.' pagina)

Teve doze propostas
o concurso para a

construção do novo

Hospital de, 'Faro"

E· F:m&J:1UOU-SE na Direcção-Ge­
r�l dlllS·OOIliSltruções, Hospütala­

res o concursu para arremætação
da- prh'nê:ira f8lse da obra de cons­

trução do novo Hospetal Dístrãtal
de Faro, 'que d:ncll\1i todos 00& traba,
lhos de. construção civil, instalações
elêctræas, íristalações mecânícas e

urbandzação, cuja base de liJcfutação
era de 88 100 COIlitOiS.

.

A abertura -das propostas presi­
diu o director-geral, eng., Júlio' José
Neto Marques. Foram apresentadas
doze propostas, eom valores, que
vão ser rupreciadllis para resolução
finaL' .

'

São os seguíntes os concorrentes
e 81S veroas .pelas quads se pro.
põem realâzar a obra: Alber-to Mar.,

tins Mesqu'íta & 'Flilhos, Lda,,'
131 758 000$00; Sociedadede Cons­

truções Soares! I$z' Cosita, Lda.,
11,9 3105,97$40'; Manuel Nunes, Tia_
'go, Herdeíros Lda" 103 98� 000'$00;
Alves Rãbeíro, Lda., 1.34 632¡ 885$00;
Tojllil, 116718317$00; I p ,E C,
146 754 4010$90; Lourenço Simões, &
Retis, Lda., 106678862;$90; 80-

(Oonclm na 6.- pagina)

I PORTANTE REUNIÃO
DAS CORPORAÇÕES DE

.

80MBEI'ROS
DO_�.� ALG�AR\lE
M ÚlLTI'PLOS são Ü'S problemas 'rem com O'S deputados pelo Algar­

que afectam as prestímosas ve, a f'ím de lhes exporem os seus

corporações de bombeiros em todo. problemas;
o Paíe, Numa manifestação que nos' � Reunir futuramente
apraz. 'regIstar, Os responsáveis pe- em dots meses, sendo a

los 'comandos dos bombeiros. algar- reunião em ,26 de Março,
víos, têm vindo a efectuar períõdí- Real de .S-anto António;
camente reuniões conjuntas para - Sugerir à Liga dos Bombed­
aná!lis'e, ·estudo e procura das m,ais ros lPortugues'es' o inicio da es'colha

pertinentes e reais soluções;. Em dos no¥O's membros! efectivos El di­

Monchique ·efectuou-se maIs um reotivos qUé hão-de ,s'er ,eI-elitos nO'

desses 'encontrQS, ,em que se toma- próxrimo Congresiso,;
rá;m, entre outras, as resO'luções - Que todas ,as 'corpQrações uti-
s'eguintes:

.

lizem o' procedimento 'comum de
___:_. Aumentar de 2$00 para 2$'50 conduzir s'emrpre ao hospital mais

o 'custo de transporte por qUi1õme-¡ (oO'néM na 6.' pagina)
tro dos 'sinistrados ou do,entes, por -

"
.,

motivÜ' da melho,ria de vencimentos .'1!,'-...,...-.,,,.._......._,,_'11.,-,,"1111!.,,'"

dos motorIstas, manutençãO' daS, .JO�lI'.I ••I".D'�v,iatUTas e outrQs ,encargos; ItI.'WW lUJ1JlIIllIl!I
- Nomear O'S comandantes Pa­

oheco, de PO'l'tJimão 'e MonteirOo, de

MonChrilque, p-ara; em nome das cOor­

'porações da Província, se' ,avista-

Efectuou-se a primeira
reunião da Federação
dos Municípios
do Algarve
N o Go'verno Civil de Faro, o. dr.

Manuel Esquí!Vel, chefe do

distrito·, presidiu à primeira reu­

nião da recém-constituída .Federa­

ção dos Municípios do Algarve, que
procederá à distribudção' da ener­

gia elé0tri.ca· em baixa tensãO' aos
cÜ'ncelhos de IFaro, São Brás de

Alpo'rtel, -Loulé, AIbufeira, Sil'Yes,
Olhão, Tavira ,e Vila Real de Santo
António, ApóS a V:eTifieação do'S

rpoderes de todos os presidentes dos
Muni:Cipios federados p'resentes, o

chefe do distritOo' dedarou insti­
tuída a COomissão Admrinistrativa,
a 'qual des,ignou ,Faro para sede da

Federação e consequentemente o

presidente do Munkíprio, maJjo'r
Vieira Br3incQ, para seu primeiro
pJ;:es'idente.

'FÜ'i depois e,leito. o CÜ'nselho
Administrativo o qual é 'consbitu'í­
dOo, além do pres�dente da Câmara

de ,Faro, pelO's admdnistradoreS' eng.
António Américo -Lopes Serra, Sal­
vador Gomes Vilarinho' eng .. Luís
M!lJlheiros 'l\á'Vora ·e ¿r. António
Manuel Capa Horta Correia, res­

pecti¥,amente rpresidentes dO's Mu­

nicipiO's de Loulé, Silve,g, Tavira e

Vila Real de Santo AntóniÜ'.
Os s'erviç0s de s'ecretaria da Fe'­

deração ,serão ass'egurado'S pelQs
Serviço.s Municipalizados' de Fato.

_,......,_"_""_..........'-........,�v

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

de dois

próxima
em Vila

A Ri�V]STA.«(Vou_gla», que sle pu­
blIca nO' PortO', trans;m'e:v'eu o

-artigo «Um dia diferente para os

pOibres da cida:de do Rosário», que
há semanas inserimo's do nossO'

dedicadO' colaborador dr, Mateus
Boaventura.
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¡ O teatro é urgente para aqui !
I A medida que me vou convencendo da inutilidade de qual- I
¡ quer esforço para se recriar uma cultura viva, autêntica, do I
� povo e para o povo do Algarve, assim cresce o despeito, a irri- I
LiI, tação até, a vontade de interpelar rudemente todos os que iii

jjô afinal de contas e continhas, são responsáveis pelo atraso da I
¡ mentalidade, pela recessão do's factores de cultura. E mesmo �Iji] que esses me digam: «ainda não se fartou de olhar para mim?»,
� grítareí, gritarei que quando um povo luta por uma cultura que II não esteja nos domínios de uma burguesia instalada, quando I� l�ta por �a cultura que seja a captação e expr�ssão da� �nér-
� gras dos cerebros e nao mero produto comercial, especie de

-� rebuçadinho pró turista .eomprar, espécie de birra infantil dos
li!! que são no comércio da terra e do trabalho algarvio iludidos

i pelos seus próprios estratagemas, gritarei: o teatro das ruas, o

I teatro das esplanadas e o teatro da mistificação não basta.
iii· Precisamos de outro Teatro. Um teatro que não temos. Faro

I já é demasiado cor do cimento para que não tenha uma compa­

I nhía de teatro experimental. Subsidiada pelo turismo, que o

I!! turismo para isso existe: para promover e dar progresso às

I cidades e vilas algarvias. Não será com um peditório público,
I com uma associação saída do ventre da impreparação colectiva
ii!! ou com uma empresa cor de lacre turístico, que se poderia
I conseguir um. Teatro válido no Algarve. ° teatro não pode
I ser em nenhum lado uma expressão digna, da utopia: o teatro é

ii!!1 uma expressão indignada da realidade e a mo.ntagem, a intimi-
dação, a manutenção do espectáculo que tenha a boca e o ouvi- ii!

I do colados ao povo, só pode .ser um fruto, um fruto, vá lá, de

Il!I clompensação ao menos de tudo aquilo que o povo sufre ao .

Í!! suportar a dor da emigração. e do atraso.

I Se o Turismo. algarvio erguesse um teatro experimental I� válido, independente e arrojado, começaria a pagar um tributo
. J!!I que é devido. Numa dívida que aumenta todos os dias já que II não podemos ver está terra tão linda e caprichosa, vestida mi-

ii!! seràvelmente de cultura que não. é cultura.

I'_'�_".� ':'!I.�'''II!!I\''II:S!A"''9,.''_''I!,,œt.''''_1í'''_'&,'_-''''UlJ.'''_''_''IJ,;
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FOI acesa a discussão na Assem­
bleia Nacional acerca do re­

gime das Cooperativas e a votação,
final do decreto do Governo veio
provar que em São Bento há di­
'vergências sobre sectores impor­
tantes da nossa vida social, como

seja este da liberdade de reunião.
.

Não podemos aqui discutii· ou

comentar o resultado ou a actua­
lidade deste assunto, num mo­

mento em que noutros países es­

tas discussões foram há muito ul�

trapassadas. De' salientar, no en­

tanto, o salutar diálogo que se

estabeleceu no Parlamento e a

necessidade deste ser cada vez

mais representativo da' opinião
pública nacional.
° próprio Governo tem todo o

interesse em poder por este meio
auscultar o país para legislar com
mais

.

rigor e justiça.

A DISCUSSAO SALUTAR'
E OS DIREITOS pE CADA UM

A nação portuguesa é diversa­
e estende-se por muitas latitudeS;
Aliás foi essa a intenção do Go.,
verno quando recentemente apre":
sentou à Assembleia Nacional o

novo projecto de estatuto para "
Ultramar. Este documento pro­
põe-se dar uma maior auton'omiá
aos governos locais, desligando-os
do governo central, por se reco­
nhecer. a necessidade' de uma le­
gislação muito própria e caracte­
rizada,

.

embora mantendo os la..,
ços que devem unir os territórios
duma mesma nação.,
De modo idêntico, os homens

são diferentes entre si e essa di­
versidade

. p�ovém do grau de
cultura, do extrato social, da evo..,

lução natural, da permanente
curiosid,ade que caracteriza a sua
maneira de ser e que os distingue
dos outros animais.
Assóciar-se é um pendor nor":

mal do.s homens desde que exis­
tem à superfície da terra. J?er­
tence também aos governos reco-­
nhecer essa necessidade, propor­
cionar-lhes esse direito, defen­
dendo, claro, os interesses nacio­
nais. Compete ao Parlamento
pesar os prós e os contras e pro­
ceder d,e harmonia com a equi­
dade e a justiça não coarctando
os direitos fundamentais do ci­
'dadão.

..

Panorâmica de Ferragudo

EM FERRAGUDO:

CURVA PERIGOSA
QUE· É PRECISO ELIMINAR OU CORRIGIR
F ERRAGUlDO, pequena aldeia pis­

-catória situada junto à foz do

Arade, tem, comÜ' muitas outras

localidades,' a SUa beleza natural.
Pela sua estrutura, ela produz em

qual'que:r espirito uma emoção es­

tética - uma reacção conjunta de

admiração, agrado, adesãO', sendo
muitO's e variadO-s, PQr vezes s'igni­
ficaUvos, os elementos que integra.
'Mas por desinteresse ou O' que

quer que seda, 'ela passa desperce­
hida aos olhos de muitos. Porém,
.exis!tem asrpectos 'que desagradam
O' visitante pO'r meno's exigente que
seja. li: lamentável, não hã dúvida!

, .A acção -do homem na· terra é

grande, e quas'e nos fins, do século
XX, O' objectivo de todos será sen­

tir o seu mundo em francO' pro·­
gresso. Todavia este factO' ·não

acontece por aqui, Por falta de

união ou ausência de alcance ime­

diatO', Fe,rragudQ não s-ente comO'

as demais terras O' carinhO' dos seus

naturais.
Não nasci nesta típica aldeia no

sul de Portugal, mas nela justa­
mente me fixei há cercl;!. de seis

anos e acompanhando a sua lenta

evoluçâ.Ó, devo participar no des-

(Conclui na $.' pagiruJ)

Afaste-se dos que tossem,
para não ser atingido pelas
Ilutícularinfectanles (per­
digotos), p o.jectadas da sua

boca.
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VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

CRONICA
DE FARO

por MARCELINO VIEGAS

A cidada ..esplanada da Europi

_.

H£DICO

Consultas diárias a .partir
d� 16 horas

Rua. da Trindade, U-l.·, _EIIg.
FARO

TELEFS, {Consultório 24505
Reaidêncla 24642

Elceia dI Hlt.larla 8 Turismo'

.

d�. Algarv,
Como bolseiro da; O. S. D. E. seguiu

para. Pans; omi,; (r<eq,uentará um em-so

S\lJl}!l!.tjor4d.� .Vurismp e >h!}te)aria, a. proJ
¡fessor Ad�rato. Barreiros que no ano
transacto J'(}i o diJplomado com maIs
elwaJda classi!ficacão da Elsco.ta de Ho­
�l�ja)�r":r'u)'i&Ino ·!iq,,�lga'fVer. "

O oo'rso terá a dura¿ão de a.lguns
meses.

_" _ .., --¡

I DR. D1AWTINO D. BALTWR
Médico Especia.lista

Doen�.e Cirurgia

Ecos .

,

l'im�.de �u:r80.

Fi1illlizdu; 'com �lt¡¡'.�'Cl¡WsificáÇaO' o

curso de 'ano;list«, a sr." dr." Maria fJlo­
tilde Fernandes Pescada filha-da sr,».

D. Mania Fl:>1'7Iandes. Sa� pescada e cio '

nosso' assinænte sr. Noémso . Augusto
Pescada.

..•.:...

'Po:;: v4id æ¡reu'seuuiú pára Angol" o

sr, Jo(!o Henr:�que Félix EEn:.eira N�t()., '

que naquela pr.ovincia··tratard'âe -asSun­
to's re¡a¢¡CYllI;Jd�8 com. ca ewpa'1l8(!o ,'d�
qctMdaae8 da Gelrnœr e Peacrlil; fle
qwe é di,'1'iue"!te.

farlácias
DE'SEBVI(.X)

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmáoia
Alv.eo¡¡ de SOusa¡ e &!té s�ta.-fuin¡; a.

FaImAoia Píedade,
Em FARO� hode, a Farmácia Hilgiene;

amanhã 'Graoa Mira; seg'uilda-feil'a; Pe.-
'

'reka Ga,go;',' teT'Ga Pontes Sequeira;.
quarta, Baptista.; qúinta, Ol'ilyelra Bom­
ba e'· sexta-feiTa .A1eooandre.
Em LAGOS a. '!FaÍ'máclã Neves.. -

'J!lrr}, - LÓUL� 'ihOje a Fa.rmácla Ma­

d�ira;' � cólllf1anca; Seogunda.­
-feira. P.inJ:reiro; terça, Pinto; q_uar.ta,
Aven;jdai¡ quinta, MadelTa e sexta-feira,
Con,!¡anl;a. ,

E'm OLHÃO hGje, a Farmácia Ro­
cha; a.malllhã,' PachecO'; segunda_feira,
P'rogress'o; ,terca, o.l!hanense; qu&rta,
Ferro; quinta, Rooha oe sexta.-d'eira., Pa­
Cihooo.
_]]m PORTIMÃO, h(}j'e, a Farmácia

Ca.rvallho; 8IIllanhil., Rosa Nunes; se­

gumia-feira, Di8JS; ·terca, Centra.:l; qu·ar­
ta, Olloveira iFuTtado; quilIlta;. N.oderna
e se:><ta-d'elra C8.I'Vahho. .

.

.Elm s. BIiAS DE ALPORT1iJL, hoje,
a Farmáxlia Dias lNe<ves; amanhã, Pe­

reira; segu¡n;da-feITa., l\(onteplo-; terGa,
D.ias Neves' quaa-:ta. Pereira; qumta.,
Mont�o .

e 'sexta-<felra.. lPias N.eve.s.
Em SILTEI'S. !hoje, a F'8.nnáela Ven­

tura; e até sexta-tfulra., a Farmácia
DuaNe.
.Elm TAVIRA, hoje, a Farmácia. Aboim;

amanlhll. Central; segiUnda-ifelrs P'ra.n­
co; terca Sousa; quarta., M<)ntep.io;
qUintaVAlbOim e sex·ta-d'eir�, CeI!ltral.
iIDm ILA REAL DE SA1VTO ANTO­

NIO, a Farnl�la CarnHho.

Cinemas

Câmara Municip'al da Tavira
EDIT··AL
Alienaçã,o de terrenos'

LUíS FILIPE LOBO DE MIRANDA MALHEmO TÁVORA,
Engenheiro Agrónomo e Presidente da Câmara Municipal
do Concelho de Tavira:

Faz saber que, de harmonia com a deliberação tomada em

reunião de 19 do corrente mês, se procederá no. edifício dos

Paços do Concelho e sala das sessões da Câmara Municipa:l,
pelas 15 horas, do próximo dia 16 de Fevereiro, à venda, em
hasta púb}ica" dos seguintes lotes de teITerió� localizados no

centro da cidade «Horta d'EI ReÍ» e a 1 Km. da Praia de Ta-
vira:

LOTES A-69, B-69 E C-69

com a superfíde de 216 m2., cada (18x24) para a construção
de prédio destinado a habitação (5 pisos), podendo o rés�do­
-chão servir pà'm �omércio: se assim for julg�o conveniente

pelos interessados, com a base de licitação de 1 000$00, por m2.
Os lotes em causa serão alienados para o fim referido e em

conformidade com' as condições previstas no caderno de en­

cargos poder.á ser e�aminado na secretaria múnicipal,' todos os .

dias úteis, durante as horas de, expediente.
_

A Câmara reserva:'se o direito de não fazer a adjudicação
se o. entender conveniente para os seus interesses.

Para conhecimento de 'todos os interessados se passa o pre­
sente e outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares
de estilo,

Paços do 'CO:,h,ç�lho de '1;�vira, em 2¡ de Janeiro. de 1972,
_

�,'.l ,:._ " •. ,.."..�.....
. �

,

O_yræddente da. Câmara,

Luís Távora

sr."' dr." Emilia Viegas dos Santos
Bettencouet Santo,s, conservadora do
Registo Civil em L(}ures; If. Marta Bel-' .' -O·' .!,.", H --A ,�'Cfl'�'mira VíLegag ,40s SlaJI1t9ll', :Jl'Tof�sora_Qfi.- .. ,

.

, �
.. , __ ....

'
,._, -._�.. ,

oíat em Loulé; dr.> Marta Amél!a V,ie-
-

gas dos Santos Corr-eia, prO!fe.$!;OT;¡. da TRAIN1iJIRAS:,,� __

IDacota TécIÚCa de Tavira, D. Mal'ga-
rida Maria Viegas dns Santos da Pal- Estrela do Sul ,;;.:. _;-""... 4.2 470$00
ma

. .prolf,essoT;¡.· oficial em Ca.:beQo de Amazona . æ 950$00
MontachiJque .e Ido sr .. dr� J'osé Manuel iNolVa -CClar,j.nhª, .'. .', 5¡:. ,.211-:140$00
V.Legag dos Santos, prO'fessor do Ldceu : Noroeste . .'. . . .

- •

20 500$00
de Almada e sogra da ar.' dr.' .Mar.ia Nova Sr." da Piedade'., 17480$1)0
Arnlanda de �(}UISa P:intasll'Hg0' des Sán- oosta AruI . ".

"

14 780$00
toa e dos SI's' I·saNlllo Bettencourt San- Rai�Híâ' 'ido Sul' 10 300$00
tos, !UJIloionáTd.o da .Fundação Gu�ben- P!érota Alga,rTV'Ja , 8480'$00
killJn; MaIDIU�1 da SilVa Santos, runcio- NOiVa ])'speranÇá�;', . i: 8.260$00
mllrio da Câ,ma.ra. Munici:pal de 'Ldulé; Fernaml'ro José :,. .

'::¡ 4700$00
e·dr. José Oorreía, præidente dá co- llihá de"lsônho :. ", 2 040$00
missão concelhía da A. N;_' 1:'. 'de Ta.vira� Restaueação _.:';, 1 380$00
O runeræl realtzou-sa de Lishoa"para

It 1JgTe¡ja do Monte do Capm;Q, .em E)lib,
omde

. f(k.c¡¡I!'lbTada missa'de' corpo pre­
sente' æ;1:J:1d:Q. '{f;apo¡'s com. grande aeoin­
prunihá,merito --jpi¡,'I'a o cerrlltérlo .da

'

®s.-
pera.n�' .,�.

. �,. " .'.

TAMBRM FALECERAM ¡

iElrr)¡ MOINTE GoRiDO --:- 'a sr." D
..�­

gela· .:IDstê<vão, '(Ie 79. anos; �tUil'al de
Vila. Reæl '.de &mto·· A!nrt:óniõ'·' víúva-vde
Henr-ique da ROsa. ". "';,
tEm VILA-NOVA ,DEI··OAOEiLA - a

sr.' ¡)). Tere:sa. d<I ',nlSUS" Lõpes de '77 '
atl:os, ..

" da;l!�' natúT�l, ':' Yi'(i�a_ . d:e "Mãirtuel:
. 'TRAIN=-E'IRAS··.:."�"-·-Rodr,i,gues. -' .to':' .'!-��; .. , -, ...

Na MAlNI'l1A :RiOTIA - a sr." iP Mar:la
da sa.i1de de"SS anos, iIlaburàl' de '-Cas­
tro !Marilin casada 00IIl1 o -sr . Frán-
ciSCo Vdceairt:e. '

.

Em CA.Sfl"RO iMtAlRJIM -·a sr." D. Um­
,belillliL da ConcelçãQ goo·sa; de 87 8111GB,
natural daquela. vila; e ali residente, tia
da sr." D. iMaTia Bárbara Sousa Ruivo.

Na .COiNCIElIQÁO iQIE TAWRA - o M.
José da: 0ru0l,. doe 92 anos. prQlPrietário,
que deIxa vlruva a sr." n. Marta do
Esp1rLto Santo e era .pai do Bir. Jœre da
Onuz, OIficiBil do 'Eixércitzy e da sr." iD .

iMlliria L�b·Ania. da CIl"UZ, casada com. o

sr. Viterbo MarcaI Matos, ¡proprietário,
aili ,residente e avÔ das me!llialas Mar·ia
Luisa dBi Cruz Matos e Mal'ia. iMan!uela
GGnca1v'es OO. JésUs.
- o sr" Francisco Goocalves dos Sa.n�

tos, de SS 8illos. casaJdo com a ·sr." ¡)).
Benecl!Jta da AJpresentacão Romeira. Apo­
Io e 'Pai das meninas ',Ungélia Maria
Apolo dos SlIintos e Paula...Le(}llti-lde
Apo:!o dos Santos. '

oM
.

taw.!1Ias enlutadas; apresenta o

Jornal do ,A,lgarofl; IIImtldQII pêsames.

76490$00
675'3{}$OO
52 550�O,
45 710$00 -.__""" _;.
42 200$00
35300$00

.

35180$00
.

25.950$00 i

25100$00
21100$00

.

18450$00 :
17 0ó0$00
8710$00
5800$00 .

1970$00
1500$00

.

Em B
. .ti1ÚS DE ALPOKTEL. no São

Bms-C'iné<I'eatro, amanhã," ",liliicrl.lliói­
lhada para luma freliI"B.» Él «:A,gent€ d0'
F. B. 1.(>; quarta-:f_eil'a" <Os assassinos
também choram» e ..Operacão 'Elmobai-
xada»,

.'-

IDm SILVES, no Ci-n""œ.ea.tr.o':Silvense,
hoje, «O homem que matou Billy the
Kid»; aJ1lan,hã, em matínée e sOirée, «Vê
se te avías», terça-feira, «Jogo·s perl­
gOSO'S»; quinta-teira, «O ,belo. António».
Em TAVIRA

..
no OLne-T:ea.tro Antó­

nio Pãnheíeo, hoje, <tA doce vida da
casta Susana».8 ",Pele de �¡�o»; .ama­
nhã. em ma.tinée e soírée, <cA canção da
Noruega»; terca-d'eirà, «Que canta gs­
pa.nhah ,; ..A vmga;nca de Spantacus»:
quinta-4'el�a;" "Qua-ndo nos Ililná'mos» e

<to mar}iIlIheiro).

fUNCIONALISMO' PúBLICO

PUXO
a cadeira, sento-me e chamo o criado (de mesa), en­

quanto, burguêsmente, exponho o rosto à cobiça deste
fidalgo sO'I de Janeiro. A esplanada está repleta, mati­

zada de raças, heterogénea nos tipos sociais, do sofisticado ao

quáse todos os trunfos à vista. A unir a beleza do espectá­
culo, temos a singularidade afável do astro-rei atiçando, lá do
alto-azul em rajadas d'oiro de

quilàte fino. Quadro apto' a
receber a· pergunta: onde (e
aqui abarcamos'dum tomo o

cenário integral de uma Eu­

ropa tiritando no termómetro
- aquecida, apenas, a espa-

.

il' d 1 dos R:Ins e VIas l,Jriná�
ços, nos CIV iZa: os ares, Em ALBUFE!RA. illO Cine-P&x, hode

.

1 d h'b -! e amanhã cA tl1h& de Ryan».
quaIs casu os e 1 ernaçao., Consultas às eegundu, quar- .

Em ALltfANSFL n0' Cinema iMira.mia,

7 pela quermesse da neve que tas El sextaa-feiras Ito. pa.rth hoje. «.o ,bom, o mau e o vdlio»; ama-

., da£¡ 15 horM nhã «IAmor ·e· corridas:> e «O !f8iIlta.sma
a isola e detem), onde, per- cJh:Mna:do aI!IlOI">' quarta-4'eIra �O ho-

t t'd d
. mem'de Kllev'P.'

,

gun a a gen e val osa. e SI, a ConsulMrio'
Elm FARO no Cinema Santo Alntõnio,

não ser no Algarve (e claro, R. Ba.pti!lta LOpes, SO-A, I,. Esq. hoj,e, em matmée e ·soirée, ",Joana

F )'
,

1 t 1 d'Arc»; 8!ID!Illlbã, em matinée e sOlTée,
em aro e posslve a: apa- F A R O "o cego desejo:.; ��rca-!felra, «:A teste-

rato? Janeiro no auge e'" munha.:o>· qlUarta-felra. «C&Sailllento sem
.

.... ,
'

. . . ,,- nÚipcia�; quinta-feira. «Os nol¥os da

planada ao ar livre, beijada Telefoneæ { =���o i!�Gl� revolução»; seJOtà-¡feira, «80 ¡passGS pQr-a

1 1 f
.

t
. o amor:> e "o idluplo ihoonem».

'

pe O SO', rancamen e aquecl- iE}m LAGOS, no Tœtro CinelD& Im�-
da e apetitosa, qual a cidade Ti:O ihoje «IA forca do gatilho» e «'Fi-

daLgo Blventur'elro»; 8JIll8IIlihã, d. dooe,
que se orgulha de benesse ta- Recolha e tratamento vIda; da oasta SuSMla»; -terca-feira, «D.i-

manha? lema de IIlŒl1a. muI!her»; qulnta-feirao, «O

d I·
.

AI d,espertar de ,uma, adoleScente:..
Aqui faZ-oSe turismo. E assim, e IXOS no . garve Elm LOULb no Cine-.Teatro Lou1eta-

criam"se ilusões figadaios de azedar no. ihaje, "Príncipe ¥a.lente» e cAs d'llll:.

sâbios do boletim meteorológ.ico, Com a 'presença da totalidade dos faces do per�go»; amrunhã, "Um marlxlo

lo 't· d presidentes das .edilidad,es· al.gar- :LnIfJel»; t�l;a-d'eiTa, <L11Jl.tJh e o seu des-
uas as 'vezes a ar-nos por ementa tino:>; qu1nta"\fe.lTa, c!M'iC'hael Kohl:haa.s,
de mau tempo e frio ¡gelado a vias, e["ectuou-se na Junta Distri- o r.ebel'de».

amóstra do Verão autêntico, .sem- tal, uma reunião a qUe presidiu- o Jllm OLHÃO no Oinema-Teatro, hoje,

b i t .dr. 'Manuel !IDsqu�:vel, governador «Ant�s mort0' 'qU:e 'TivOl> e «.os 3 hlwen-
pre enqu 's o ali prás bandas do cliveis»; 8lI!l&lJ:hl:i.

..
em IlÍl&tinée e IIOlrée,

multifacetado' «aliança». civil ,do Distrito. «Iná'e:rno par·a mais um» e «A ratoe<lra.».

. Mas, uma coisa é a realidade da ° objectivo da reunião foi a aná- iE}m POiRTIMAO, no Olne-Teatro, ho-

ylda e outra, bem diferente, aquilo l!ise do trabalho apresentado pela , � :i:t���*:od:-:oo�u��f::"A�
que ·ela 8iparenta. :ID se por' este pri- empresa Intecsa a quem foi con� c\j¡p'Qine:'. á:manhll. cO comissário Pepe�;

.

vilégio eu !bendigo a 'sorte goográ- fiado ° estudo da recolha e trata· terca-Ifeira, <cinCo £i1l1011 dq diabo»;

t,ica da, cidade, já o mesmo tom., mento de lixos de·toda a Prorvincla �a.�l;;¡, �A oQJffi::��; q��i!���::
'ôptimista ,Se me :esca;pa ao analisar ·do Sul. «certo, œrt!.sBimo ou ,tal'V.e£ não».
o seu Titmo de vida, procurando
integrá-lo na vanguarda do con­

certo 'pro'gressivo europeu. DesHu­
!lo-me !il, ,1aSltimQ-a. Perum, agora,
que talvez nos falte um poueo de
!leve e um muito. de frio qUe im­

plique o corajoso -imp'erativo de
pensar e arr8!ncar definitivamen­
te.. ¡Pois que, pesem o subjectivis­
m� destas .JiJlhas, a� �ilos0fia que
aç__ambal'ca,:'� .'P'Pder da, ,cr6nica',e_,um
certo crescimento urbano, nesta

Cidade, qüe"'êop,fi-anç.a para o' fu­
turo há,' de molde a elevá-la deci-
,sivamente, a m¡¡;r!car o seu poder
concretizador, a eficiência e o brio
dos serviços centralizados, coman­

dados para o minimo exIgivel de

falhas, como numa grande e evo­

luída ul'be? Vamo-,nos' contentando
(enquanto a ,lesma ·corr-e atrapa­
lhando o trânSito e esburacando as

ruas), ·com esta f'elicidade pedante
de saJbermos, virtuosam.ente espe­
rar, ali, à esquLna, a universidade
do oSol - única fonte que nos não
roubam da Vida ...

Necrologia
Dr. José' Luís Pereira. de Sousa

.

Santos

®.m Llllbœ, omie s:e encontrava em

g'0iZ() de férias, faleceu o sr. ·dr. Jofllé
Luís Pereira. de Sousa Sa.ntos, de 7'1

anos. dali !llll.tur��. � cônsul de ¡Portll�
gal Illa; 'VI:zlnha cra&le de Huel�. Er,a
casaJdo com �'a sr." oD. Alntónia Judite
J)4(}ta. de Sousa e !IJtl,i da sr.' ¡)). Maria
Clara Mota de Sousa Santos Goines
Carooso 'casaJda. com o &' corom.el do
O. E. :M. José Vicente 'Pessoa Q<)mes
Cardoso, ch!l!fe da 3.' Repartlcão do
Depar.tamento da Defesa NacIonal.
PrIncipiara a actividade no corpo con­

sular em.[1926, ano em que !foi colocado
em BerJdm exercendo d'epois a.s ·fUJll­
cões de 00:0'&111, sucessivamente em Ban­

guecoque. Newcastle-Gn-lryne.l Orense e

Huelrva., Gnde se' enoontTava aesde 1944,
graIlJjeando

e

mu.ito presagiO .&, numero­

sas ·amizades.

D. Dina Martins Socorro
Rochartre

Em VItia iReal de S:a.nto António, de
onde era natural, Ifaleceu a sr." D. ¡])illliL
Martins Socorro ,RoohaTtl'e, de :67 anos,
que deIxa v1úvo o sr. JGa.qulm Ma,r­
tins Roohll.rtre. ETa mãe da. sr." iD. Je­
suina SocolTa Rodhar'tr.e de Viegas Al­
vare,¡¡ casaIda com Q sr. Manuel ·Mar­
tfiMl V!,elga¡s Alov8ireS. 'gerente blllIl.Câri'o;
avó dos merulnos Fernando iManueil, Ama.
Filomena. e Luds M1gueil RoohartTe Al­
vares; ,irmA das sr.'S D. Isaool Socorro
iDomilIlgues e D. !LIu!sa Socorro FoIque
e do sr. PedTQ iMart'ins Socorro, ge­
rente inidlllstrl8l1; e cunlhada das sr. al

D. Maria CaTolina de Brito FoIque So­
corro D. Jesll1na SMe!! Socorr0' 8 'D.
Marlá da Gl\>ria IQuelTós Roo'eia 'e dos
sra. dl\ Raul Brito !FoIque e José d'o
Sacramento Queirós.
MuLto estimada ¡por suas qual�dad.es

e trato, o tlmeral constitu,�u 'grande
ma.n.lifeste;ção de pesar.

.

,

António Estrela
-

dos Santos

(Faleceu em vna Nova. de C8:cela,
de onide'era, natural o sr António Es­
trela dúS Santos

. de 66 anos, guarda­
-rios. a.posentado: Dei� viúva. a sr.'

D. MBlro'a lia. .A,ssunção Xs,vier de Sousa
e era ¡pai da sr·." D. Maria Edite So'U'sa
SiaIIltos Salvador casarla com o sr. Ma­
lltllel Fernando SalrvadQr e lliVÔ dos me­

iIlinos iF'er:na,ndo, E(Ute Fátima e Ire!lle
.Sant�s SaLvador; drmão do sr.. Manuel
Elstrela'dos S:a.n<tos e CUiIlhado das sr."
D Amélia; A.sSun�ão Xavier de SOU,ga,
D: EUsa Xavi� de Sousa e dos srs.

António cXs,V\ter de' 800sa e ·Joaquim
José XaV'ier de Souaa:. .

¡Pessoa mILito conhecida e estimada,
o funeral foi bastante cOillcorridG. C()[IS­

tiltUJilIldo grand,.., man·ifestacão doe pe.s8lr.

lolas
De 19 a 25 de Janeiro

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
TRAIN1iJIRA'S :,

ConceiÇ&lita . . .

Pérola do Guadi8il1a
Cajú
ALecrim '..

Flor do iSuI.
Dia.mante .

ViVoimJha
\Leste
Inlfarite
!..estia.
Audaz.
Liber:ta .

GftIroUooo .

No,rte' ...
iSuI

.
. . . .

Fernando JO'sé
.

T'otal
.C

470 590$00

D. Felicidade Viegas dos Santos
Œlm ·Lisboa- onde se encontrava em

trat!lill1€oÍlto. !faleceu a. sr.· D. 'Felicidade
Viegas idos SIlmtos, de 69 anos, !profes-
190'1'11. lIJposentada do eDSmo oIf,icial,
v,ill'V8. de José Fralnoisc() dGS Santos Jú­

nior... que ·fot Ifunclonwio· SU'j)e(l"jor dos
O . .'.L(. 'I'. em Faro.
Natural de Vdla Real de Santo An,tó­

niO. a ·sa'Uidosa extinta. era mãe d�

Foi nCl!mlealio conser,vador .dos Regds­
tos OiVliI e !P:redjal de Vita Real de
Santo -Antónw, o sr. dr. Vitor Manue'!
de S'ão Marcos ,Duarte, que exerci·a as

If.unçõ.es ide del�o do vrooumdor da
Re¡pÚlb.Jica .em Pe;nafl�l.

.

De 21' a 26 de Janeiro

J'� 'iL75 il70$OO
5� ir:>

Dê 14 a 25 de Janeíro

Total'

Q U A "R-T E IR:iA
,�:. '.3 .... �

Artes díveesas .:
. ," 275 505$00

;o,e 15�AJ,�5 dé. J��iro
p O R":T' I l\.1 i;;o

lSónia Clementina ...
DGnzela

�.

Lena, .

Vu.lcânia .

S'ete Estrelas, '

Baíade Lagos,",
BTjOsa ... '.:'
Anjo da Guarida
Nova ¡Palmeta ;
No'Va Dóris. .

Ponta dOo Laden­
BnlSiúnar -

So� .. : ..

Mari:nlhei'ra . .

..

Alvarjto
',' .

Gra,cinlha. .
. : ',' .

Sr.' da Elnca.rna.ção . ' .

Cmco- Maa.-ias . .

Preta Morena . .

Silb:éria .

S. Flávio ¡

Senhora do Cais ;
S. J;>AU.JO

"

190230$00
171000$00'
il:i8600$OO
],03-600$00
100 000$00
87560$00
84800$PO
80 .800$00
'76600$00
75 500$00

.52050$00
" 47600$00
"40 850$00
89 200$00

..

35 300$00
sa.600$OO
30500$00
297óO$OO
27290$00
24 250$00
00900$00
J.9850$OO
8400$00,

i§Ó1 !l.30$00
, De 20 ii'26 de JaneIrO:

L sO

TRAIN1iJIRAS _�

Sr.' da .EincarnacãO :
GracilIl!ha. . . .' . .

Bala de Lagos .

Bnsama:r. . .. '

Sónla Clementina.
S·ete Elstretas . :
Nova Palmeta

.

iMarinheira
¡))onzelà

76010$00
fI'lOOO$OO
35495$00
26066$00
.

Él 600$00
6900$00
4700$0()
870$00
-�10$00

225 84()$OO

Ofereça este. ano pren­

das CARÁVELAS

Porcelanas - Cristais

Artesanato

·URnu,O
Vila leal dê Suto 4atóBi,

e

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

Empregado de' armazém
a;:iidanrle,,'d:CJe <.m,otofis;fa.,·
/.:�"? aç1}.: lS':� :�. -

.;; o;'
_.

Tratar ni Livraria Bertrand

Largo de. -s. Pedro, 27

Te/eF. 24543 - Faro. "'-=

D r L E€:fA"(>o
DE Vr'r--fD'�:S

ACiRADECIM ENTO

"

MANUEL HORTA MORAIS

Sua mãe, seus irmãos e cunha­

das agradecem a tQdas as pessoas
que se dignaram acompanhar o

seu muito chorado filho, irmão' e
cunhado até à sua última morada,

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AaRADIECIMENTO
FORTUNATO CRISTÓVAO

GODINHO

Sua mulher Maria do Rosário
Martins Godinho, seus filhos Fre­
derico Manuel Ricardo Godinho·
e Francisco José Ricardo Godi­
nho, sua tia Maria das Dores Je­
sus Gomes, seus sogros José Ri­
cardo e Rita Madeira Martins Ri­
cardo, seus cunhados José Ma­
deira Ricardo e Maria de Jesus
Neves Madeira Ricardo, agrade­
cem de todo o coração a todas as

,pessoas amigas que, os acompa­
nharam no transe doloroso do ta­
lecimen*o dQ'·liCU queri�o esposo,
pai,: sobrinho,. genro ,�" :cunhado
ocorrido no _. dia ,17 do corrente
mês 4� ,Janeiro. -

" .

COMPANmA INTERNACIONAL PROCURA UM AGENTE
EM :n,EGIME DE «PART-TIME» PARA A PROSPEcçAO,;;'PRO­
MOÇJfõ III VE;N:PA DOS SEUS SERVIÇOS NA REGIXó DO

. ALGÀRVE:" -"';;.,,;,>; ,�
" :

.

".

':.'�' ,
.: k�;, "4Fó

,

SÁO,éoN�IÇõES iMPOR��;ES:' :� .-;"
·"i;

__:-TER �BOM ""'NivEL ,csbeiAL" "JnGCOMERCIA-I}.
• -f �

-

-

� ----=; '":._':..i"," � ...;'-� .. t..",' /� .:f,'e .• ;:'• .=' -

.. -� ,..-, .2.6:,'
- MANTER N,A kBEA CONTACTOS"PESSOAIS COM PES_

SOAS E FIRMAS DE NIVEL ECONóMICO ELEVADO;
..

, ...
,.r, !'i-M," l:�"-

--� - ,"",':" -

'��ON�ECD_I�TO D9-,!,�E�T9",:!,,,,..RA Q .DES!liN.
VOLVIMENTO 'T:fl;CNICQ, IN:PUs.:TRIAJ;.::� COMERcIAL
DA REGIAO; ., ::.� '" '�,-

-:, BQNS,CO�ma..CIME��OS' :Õ).¡]:N,iiLElS;' ,

'. 'Of �.

... '... .. "-<!iP,J:,",, .!_�� ..... ,�-<,,_. " .-t;;;¡¡;_",,� __ "'�

.::!.!
.. �i"':�'_;jI J!� e)�.'

- TRANSPORTE PROPRIO. �,., �'i;J!':' ,¡-d!.":'¡¡:.
-

O�õ}�TJCIÍE',S§�� D;��P!5;��N���
.

QUE S!DltA� TR�.:r@*,ª.��t(i) ,�9ª,$IºM:_. l\tP�-o!
FID1:N:()JA;;_ ·PAR-A.:-'ESTE.�.tOBNA:I¡¿!IA� .�lí5:022.�' j'J�1'; Q¡� ';''i':.'.

;.!)-'
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se o leite não lhe cai bem

DIESINE ê a solucão
,ALIMENTO LACTEO

rico em proteínas, cálcio
�e:jósforo de que você
:e", seus filhos'
tanto necessitam,
(sem, o inconve-
niente da gordura
e sal que foram
eliminados)

EM TODOS OS SUPERMERCADOS E BOAS CASAS DE ALIMENTAçÃo

Càrnaval, amendoeiras
'c· . ,i

8 turismo de Inverrio
Resposta 'a um

não-guedelhudo de Loulé
Ficou o. stmhor agastado com a minha

resposta que classifica de insulto e lie

groos�, ou« que 000 foi, Diz que,

quando dia sua primeira ca'l"ta, nllO' me

respondeu a mAIm, directamente, il.crJi­

dito, S6 é âe admAirar a estranha coin­

cidéncia, ou ,talvEm não, de a sua carta

vir ,pwblica'da no númerO' a seguir àque­
le em que a minha vinha inserida e que

(e aqÚ4; é qu� está a
.

grande coi'IfC'idlln-

"cila) . rebata e conteste 0'8 pont0'8 pot
miinn jocados. Da" que eu a tivesse to­

- madO' como dirigida a mim e penso que

legUimamente. Mas isto powcO' inte-
,

ressa; O que importa oaora,
.

e o se­

nhor "ter tomado como insulto uma car­

ta aber,ta, na qual eu, e tonae de mMn

pretender ofender tosse quem [oeee,

quis manifestar o meu profundo desa�
oorâo ".-em 1'elaç(£o a uma mentalidade

� que' c�'€Jro retr6grada,
Ntlo houve 1Initi,lto na termo «t08quiã-

, do» porque o usei pura e simplesmtm­

te como ant6nimo de cabeludo, Nao

me . interessa o comprimento dos seus

cabelos nem os de ninguém, porque
dou importancia aos 'valores, intelectuais
e 'não aos valores fisicos. Interessam­

-me, sim, às ideias. As suas ideias, .sr.
R. p" a quem respondi na qualidade
de jOTn(1¡Ii8�a, pois nao O' 'conheço, ,.000

, 131'14 o' seu nome, nem (Il sWa pos�çtlo sà�
cial : nem' 81'1 tem idade para ser meu

pai'QU av6 e '000' estou interessado em

saber. Nao respondi a umacpessO'a úni­

ca, singular e, restrita. Respondi a um

bloco, 4ndependentemente de caracte­

res partioularistas, porque, digo e re­

pitO', nllO' .ttmllo (I,m'¡nima curiosiaa,de
em pOll"iweno'1'es desnecessdrios.
Mas O' senllor sentiu�se lesado: Sen­

tiu-se ferida no seu orgul1¡,o, Senti",,-sfl'
atingido no. mO'do comodista de ,quem

nllo estd aco·stumado a s.er' contrariado.
.

E diz que .tudo O' que e-screvi Il va.?J'io,

desprovido. de conteúdo. Vœio, pois.
.

Mas já ntlo seria vazio se eu estivesse

de pleno' acordo com as suas ideias.

EntaO' seria rico, fértill, frutuoso" En.­

ttlo o senhor sorriria satisfeito por terr

mais U� adepta verúado ao peso r.en­
dosa oh! Uta rendoso da obscurantis­

mo ; da anticrUica. Porque o sG1llhor.

é que fOlii intolerante, vista 'ter tomado

como iinslÚto palavras honestas de quem
acredita neZaa e de quem ere acima de

tudo na comunicação, na livre e ampla
di8cU8sao aberta a tod08, porque, e

isto é já um lugOlT' comum dizer-se, 136

dela brotard (I luz forte da raztlo, que

pe'l"mitirá formar hO'mtms integras que

se saibam conduzir (li si pr6prios, Ntlo

goo to. O' senhor do sal. PrefeTe a lei do

mais forte, as .dwectrizes de antemaó
, 'traçãdas� (Il ·'81iJbordinaçIfO' a ildeias' im­

pootas. E vem com argumentos, que,

tenda muito pesa :na �initlo pública
a pOderlto ilnfluenctar fortemente,' tal

'comá o já citado de eu' ·ter insultooo

quem tem idade para ser meu av6.

Mais uma vez, 000' insultei ninguém e

nao sei a sua idade. ii. jWlWntUde nlló

se mede ,pela idade; mede-8e pekl maiOr
ou menar '(;¡ignidade e frescura .de pen-

8MrIJ6'TItos, A juventude é um supremo

bem ao .dispor de todos Os indiv{duO's,

por mais a1roS que lhes pesem em ci­

nul. Nao o senhor, que não ousa dizer

que se sente incomodado,
Pergunta-me depois O' que é que eu

e DS meus amvgos cabeludos fizemos
em prol de problemas prementes como'

sejam os da emi,gr«çao, do turismo e

.da cultura, Vou rest¡Jonde'r-lhe O'bjec­
tivamente: por enqUGntO' pouco ou nada.
E para tssa temos razões de monta.

PrimeirO', a nossa pOUCa idâa,e ainda

nao 'nas permite 'como é 6bvio termos

atrds de nós grandes reivindicações.

Segundo, quando procuramos ezpressar

a 1IOS3a opinifto somos wgO apelidados
de co.ntestatários, de subversivos, de

imml;gO'B dia sociedade e acusados de

cO'l"Tomper es mora! e os costtÚneB, Ter­
ceWO', porque nos aao 'IJ6dados .. os. acessos

III uma participaçtlo !Wre e descensu,..

da. O qU8 é � tnst. é que 08 princi­
pais culpadoll duta' sittUiÇtlo, m" DII

:, Umcrapond, construído.nas
(Conolusao ela 1 .• pdginG) oficinas de José Joaquim Ra-

jos, nas terras onde já 'se bri�.ca mos, Sucessores - com sede
ao Carnaval, d'a2lendo acompanhar ern Vila Viçosa - de seis ro­
cada iniciativa local de sugestões "dás' .pneumáticas (pneus mar­
que pudessem tornar o trabalho
mais certo e mais válído. ca Firestone) quatro das quais
Afigura-se-nos que o cllamái'iz na parte traseira, duas de ca­

de um Oamavaí melhor' estrutu- '

redo e o mágíco ancantamentodas da lado, e as restantes à fren-
amendoeiras em flor, vírãam a �er te do referido veículo, possi­factores de peso na consoltdação
de um turismo de Inverno de que bilitando-lhe a condução com

muito se fala mas' de q�� .,�l}t:? ' 'auxílio do respectivo volante,
Se vê. '

a. da'R-. ,,:que seencontra partido. Cons-
_____

"

__

"

,'.ta ainda de.um guincho com

• .

cerca de 5Ó metros de cabo em

Propriedad"Ó, ,

: ;�Ç? de .�2 niilí�letro� de díâme-

C'.'
"

.'
:.' :.' ,:.. :t.ro, o.' qual e. accionado pot

ampra-se, -i'. l/JI;, .

I, .

.

. " ';, ,,:-." .

'; , "" :¡J;:, flll�OtQt: mar,ca ,.LISTER, n,>

�m:" ��i� d� 2¡:{ba., e'''até '<6>98:f"'LR.2i6;"éófu as seguin-
200, que tenha ág1¡a" p£'t:a "fu� caraeterístícas: HP - 9

e�ploraç�� agro-pecuária. In+ :�RPM ::�:2 000.
'

d:car �llmmo _pr�Çor' l()cah��:r'. R- . .: _

-

,

çao e mstalaçoes que possJ,u, ',' ..

ncont:ra se em razoavel

Resposta a este jornal' aQ" est::¡,do de. conservação e em

n.O 14.999.
"

.1

" bom estado de funcionamento
_____________.'

.

e va.i à praça pelo valor de

tuições? Debateu eSS68 prablemgs e 20000$00 (vinte mil escudos).
muitos outros, elucidou-nos acercá, deL

'

.

Pelo pr,esente, sãó citados
les? Olhe para .trás ae si e taça" ()

balanço, TalvEm enUlO' cQIMlua que P.o.ú;.. OS, -cred.ores incertos e desco-
co ou nada fe;: para melhorar a situaçah .nhecidos para assistirem à ar­
das desprotegidos. Talvez entao àon'�
clua que a sua geraçtlo não moldoU. um4 ,rematação e usarem dos seus

juventude sa, TaZves enU£o conClua 'quê 'direitos.
000 110.11'1 a pena acus!,r a iuvent1fàe,

cérebros como O' seu, arreigados'teimo­
samênte à condtçtlo de pilares do statu:
-çuo Mas 000 há-de ser por' 413130' que
irei deixar de dizer o que sinto, ,de
pegar no que se passa à minha voUa,
de dissecar o quotidiano, de analisá-lo
com os olhos b.em aberto's, com (li firme
âeternwnação de' erguer uma vo;: tanto
quanta poss'¡vel límpida na qual san­

gre a injustiça do mundo,.

O senhor diz ainda"que me agradece­
ria se eU lhe vluminasse o espírita com

ideias válvelas. Depende, bem enten­

dido, do que o senhor e1litende por
ideias válidas. -Será válida a ideia de

que os adultos e portanto as educado­

res deverão guiar' a iuoentuâe contra
a prepotllncia e contra o ego'¡smo en­

sinando-lhe como se deve g�iar'p'ara
constituir uma sociedade � humani­
zada e mais pr6xima dos ideais eternos "

a4':sõlidiariedœde e do amor? -E serd'
o que eles fazem, 8.'1'. R. P,? O se.­

nhor acha QU nao diga francamente,
esqueça o comPri';"ento das cabelos,
recónheça que issO' é um direito e um

pormenor f'¡sico, acha ou n{f.o que a

'nossa sociedade está dominada pelas
forças cegas da c01'!c.orr'ncia e da luta

de c}asses? Aoha ou nao que muito nos

fa�ta para' que ,todos tenhamo-s na vida

pública a par'ticiJpaç{f.o que nas é devi­
da ,e 'l"econhecida constitucionalmente'
Se ntlo acha é cego ou 'lUlo quer ver,

Se acha, damos «-8 maos,
E chega lJ minha veZ' de ihe pergun".

tar cara a cara: que tem o senhor feU?
contra a injustiça;f O senhor que tem
.idaçle, Paro .ser meu av6� que se ofendeú
e tomou por insuUa O' meu manifesto,
já 9usOU 'vir publicamente nesta O'.U

noutra publicaçtlo' denuncidr a subida
ala'l"mante' .dos g'i11J(ffO&, as deficientes
e arcQÁcas estruturas de certas insti"

Lisboa, Janeil'O de "Ir¿

António Mamrel Nunes Rosa Mendes':
,

�ovos
.

- PANGRAMICOS - C.ENTRAIS

£,.

DOID1DaDdo a praia de MODtê Gordo-Veadem.se I

completamente mobllàdos 2 andarei, sI mobilia lÍO! apartamento

Agência' Comercial e Turistica, Lda.

� Em 'MONTE GORDO - III Pedro Alvarls Clbral - Telefona 2m
Ell VILA lEAL DE SANTI ANTOl II - IUI Tlime Brl£8, a9 - Telefoae 311

Serviçol Municipalizados ;

da Câmara Municipal de Far�
(Água, Electricidade e Saneamento)

AN,a,NetO
CONCURSO PúBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DO FORNE�

CIMENTO DE 1 VIATURA, TIPO DIESEL, DE CARGA
úTIL ENTRE 1500 E 4000 QUILOS, PARA RECOLHA
DE LIXO, POR TROCA ÇOM 1 VIATURA USADA ,i

Faz-se público que no dia 23 de Fevereiro de 1972, pelas
16 horas,' na sala de reuniões dos Paços do Concelho e perante
o Conselho de Administração, terá lugar o concurso público:
por meio de proposta, encerra.da e lacraklâ, a enviar pelo cor­

reio, sob registo, para o forneCimento acima indicado.
O depósito provisório a 'efeduar é de 5000$00, mediante:

guia passada pelo próprio concorrente, segundo o modelo que
figura no' processo do concurso.

As condições - caderno de encargos e programa de, con-,.
curso - encontram-se patentes ao público na secretaria dos
Serviços Municipalizados até ao referido dia, onde podem seri

consultadas durante as horas de expediente. r ,

�aro, 20 de Janeiro de 1972.

O Presiidente do Cüns'elho de AdminiSltração,

João Henrique Vieira Branco

• c
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EDITAL
1.a PUBLI.CAÇAO

Domingos Feliciano Moisés,
Juiz auxiliar do Tribunal de
1.a .Instância das Contribuí­

cões e Impostos do concelho
de Vila Real de Santo Antó­

nió.
'Faço saber que no dia 16

de Fevereiro do corrente ano,

pelas dez horas, na sede da

firma SOPOMAR - SOCIE�
DADE DE MÁRMORES POR­

TUGUESES, L:ç>A., sita na

Estrada de Santo António,
. nesta vila, se há-de proceder à
"arrernàtação pelo"maior lanço
.. 'quê fór oferecido dos, bens
'li.baixo designados e. que à
mesma foram penhorados pa­
.ra pagamento da quantia de

JO 484$00 (dez mil quatrocen­
tos e oitenta e quatro escu­

dos), proveniente de dívida da

Contribuição Industrial-Gru-
po' B (liquidação complemen­
tar) J

do ano de 1970.

BENS PEl\THORADOS
. LOTE úNICO

.

Para constar se passou o

presente edital 'e outros de
'. igual teor, que vão ser afixa­
dos nos lugares de estilo.
JÚÍzo Auxiliar do Tribunal

de 1.a InstâJnCia das Contri­

buições e Impostos do conce­

lho de Viia Real de Santo An­

tónio, em 2'5 de Janeiro de mil
novecentos e setenta e dois.

O Judz, auxj;Iiar,

Domingos Feliciano Moisés

E eu, Manuel Monteiro es­

criturário servindo de escri­
vão'o daétilografei.

"

¡;
VENDE-SE
Lenha, traçada
Informa telefone 98170

- Beringel.

Jécnico ,�e IV II Som
'e electro�omé�Uco8
Para filial em Faro de fir­

ma importadora. Livre do ser­

viço militar, com carta de

condução. Carta pelo próprio,
com idade, ha:bilitações, ante­
cedentes profissionais e orde­

nado pretendido.
Resposta à Rua António

Enes, 9-1.° Dt.o - Lisboa.

Produzidos pela:ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS"

'Ra IUiehli? íVM'IiI�I.gí¡¡1i1
.

TINTO BRANCO' RUBI===
Um produto. da rede distribuidora mw.

Ci?�.,.DEPOSITOS: FARO telef. 23669,-TAVIRA rerer, 2154-. LAGOS telet. 287' ,J .t,
PORTIMAO telet, 1154 -ALMANSIL telet, 34 -,MESSINES telet, 8e89 t.�.,

.

_
' DISTA.IBUIDOAl'S EXCLUSIVOS • '"

.

.

=ST� TEOFIl.O FONTAINHAs NETO CO� E IND¢, S.A.R.L.
Telex OIB33-Tileg, TeD!' Telil,45308/ 09 ·4,linhes· Caixa PDsIII,1 S, 8, de MESSINES· Aigirvi - POllugtl r

EM FERRAGUDOI

[O(Va J�ri�ola qO� � ,Jf![iIO eliminar DO [orrilir
,rOtmcJU840 cIG t» �,,-) I sinalização er,Iciente, de uma am-

. '. ., pla protecção. ·Este facto é, notado
contentamento que todos sentem,. ' desde !hã muito, e a data em queUm ano �ue começa é, para m�l- se pensa dar-lhe resolução é per­
tos, u� ralo de esperança, se nao

gunta que s impõe.
perderam de todo a fé e alguma

e

coisa aguardam no dia de amanhã. Mas porque é de uso, ínfelizmen-

Não hã muito qUe 1972 teve '0 seu te, as soluções mesmo a titulo pro­

início, pelo que esperamos uma vísõrío, regra geral sõ se verifi­

maior compreensão para a solução cam depois dos primeiros acíden-

des problemas. tes.

'porque durante o dia passo f're- Agora o local apresenta-se pior.
quentes vezes na estradá de Fer- Houve Um desmoronamento provo­

ragudo, reparo no grande perigo cado pela âgúa da chuva que au­

que uma curva sinuosa ali oferece.' menta os riscos para Os utentes

Não quis o destino que nela tives- da referida 'estrada.
sem jã ocorrido graves acidentes,' Permito-me chamar a atenção de

pondo fim a algumas-vIdasrfuas o quem �e direito para' os factos que
local não sugere outra ideia. Carece acabo' de expor.'

,

a referida curva, para além de uma Trícic

Vende-se
Dois' camiões, um D. A. F.

de 12000 quilos e um O. M. de
6 600 quilos P. B.
Resposta a este jornal ao

n.O 14979 ou pelo t�lefone 222
em Vila Real de Santo Antó­
nio.

l\i1!:DlCO ESPEO�STA
DOENÇAS DOS OLHOS

Ortóptica. (ginástica ocular)
Lentes de Contacto

Consultrus: Rua de Sto. António,
.

49 - 1.' Dto. - F A R O

Câmara Municipal
de Vila Real de Santo António

ANÚNCIO
C. M. 1253 (CONSTRUÇÃO DO LANÇO DE PORTELA ,(C.

M. 12·50) Â RIBEIRA DE ÁLAMO, NO LIMITE DO CON ..

CIDLHO DE CA'STRO MARIM) - F.A!SE ÚNIQA

Torna-se públi:co que no dia 28 de Fevereiro próximo, pelas
18 horas, na Sala das Sessões desta Câmara Municipal, peran­
te o respectivo Corpo Administrativo se procederá à abertura

das propostas respeitantes ao concurso púbIrco da empreitada
indicada em epígrafe.

A base de licitação é de 345 484$10 (trezentos e quarenta
e cinco mil quàtroceritos e oitenta e quatro escudos e dez cen­

tavos) .

Para serem admitidos a este concurso, os interessados de­

vem,depositar na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previ­

dência, suas "filiais, agências ou delegações, a importância de

8637$00 (oito mil seisœntos e trinta e sete escudos) que cons­

titui o depósito' provisório, mediante guia preenchida pelos
próprios, o qual fica à ordem do Presidente da Câmara Muni-

cipal deste Concelho.
'

,

O depósito definitivo a fazer pelo adjudioatário é de 5% so­

bre o valor da adjudicação.
As propostas acompãnhadas da documentação exigível,

deverão ser enviadas à Câmara Municipal, pelo correio e sob

registo, até às 12 horas do dia do cmicurso.

O programa de concurso, caderno de encargol:¡ e projecto,
encontram-se patentes na Secretaria desta Câmara Municipãl,
durante as horas de expediente.

Paços do Concelho de Vila Real·de Santo António, aos 25

de Janeiro de 1972.

o Presidente dà Câmara,

Dr. António Manuel Capa Horta Correia
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FRIEIRAS •••

QUE FLAGELO! II

Só as tem quem as deseja ter!

Usando «QUEIMAX»
desaparecem ..lhe em p o u c o

tempo, mesmo as ulceradas.

Á venda nas Farm6eias

, c

�5PACO DE_.TA�IRA
'õ' � •

Meu caro' otw,

A carta de boas festas boas' melho­
ras e mais uma quantidade de coisas

qué alnàvelme-nte me dirigiste eIn wit­
mero anterwr neste mesmo local, eIn

nome âos «;¡0�8 terços» constitutivos
deste «Espaço», que, além de ti, todo
,o mundo sabe tratar-se do c_ada
,

Luts Horta sens'ibVlizou-me e, co'œ bre­

ca oonstituiu para. � uma partida,
nd �eíU género mágica, que ,tem o con­

dIJo de fazer sorrir de uma manetra sã.
Creio que não haja alguém que nao

,,'inta ,timr alegrelnente o coração, sem­

pre que, com carinho, lne é dada pro?"
de' dedicada amizadie.; mats se tor �etto
pu.blicamente,

. Imagina, além dwto,
quanto me pode ter impressionado .o

facto se se considerar como vão noie
ratreándo as amizades puras, já que tan­

tas sõo as interesseiras e discutiveis.
Descansa que nao venho retribu�r com

as rotineiras palavras convenctonaw,

como dever' de creâor em satisfaçtio de
. divida somal, Estragava tudo e ficava
muito' aborrecido comigo mesmo. lõe­

tribuw desejar coisas boas a vocês?

'Para' qUli1 Para qu� banaliZar eIn se­

dtÇas e frias palQ/!)ras a certeza de um

sent.imento intensamente vwo que, sa­

bem 00 nutre desde sempre, dentro, do

meu' coraçtio"
Os homens, meu amigo, creio que

muito mais se sentem entre St do que

Se OOlnpreendem. O indiscutível podier
de interpenetraçtio das almas,. que faz
qUe oe homens mais se aproanmem ou

otaetem. conforme o prazer ,espiritual
que a sUa sensibilidade recebe da pre­
sença do seu selnelhante, está muito
para além das palavras que S'B troquem,
âos gestos simpáticos que se ofereçam
au mesmo das deferências recebidas ..

Ora vocês ·que me sentiram desde
8emp?Íe - creio·-o beln - que tem fei­
to o favor de me compreender e. ainda
por cima de me aturar mesmo. quando
sem dar 'pior isso, entro, ·eIn «caixtio de
chumbo» na «serracão de velhas ma­

dJeiras», (zispensam-me, - tenho toda a

certeza - de oaw no lugar comum de
um forçado quase risivel, preceito so­

cial Entre 'nós isso às urtigas. Toda­
via' isto nao -importa que reafirme a

gránde alegria que as tuas palavras me

trouxeram elnbora como disse, muitas
delas tossem: ampliadas pela. virtude da
tua bem conhecida alma generosa, As­
sVm se œs tosse vestir tal como mas

dirigiste sentir-me-ia como que dentro
die um' (argachudo e desormbrado casa­

ello cujas mangas mal deixariam de

fora œs extremidades das unhas. Nem.
tanto a.o mar ...

Uma vez li não sei onde, que uma

coisa que abórrece muito as pessoas é
ouvir as outras falarem de si próprias;
flos seus triunfos, diesaires, delirantes
aventuras amorosas, doenças, promo­
ções projectos para um futuro formi­
ddvél, etc. Que tudo isso aborrece so­

lenemente a quem escuta, causando
emermes bocejos interiores, sucedendo
que, muitas vezes até, enquanto ·ap·aren­
temente esputam com toda a atençtio,
'11110 pensando nos seus própnos proble­
mas como por exemplo onde ir àquela
horá desencantar um pedreiro que po"
",ha lim. d série de pingueiros de chuva
que esttlo dando, cabo da ·casa e da mo­

Mlia toda. Geralment,e o ouvinte espera
pac'ientemente que o narrador acabe
para, por sua vez. ·lhe. enjim: com a sua

pr6pria história que, nao só é muito
mais varvada e descomunalmente maio.r,
como eX_Plele de cinco eIn cinco segun­
dos uns vinte a vinte e tres perdigo­
tas grados. Geralmente aqui o pri­
meiro narrador, embora faça' jvo para
se pllr ao largo> protestando umas inin­
telig!veis desculpas, é filado pela gola
do casaco e vem de gramar ali 01 pé
lirme que' nem um catita até d 'exaus­
tilo. Tinha piada, ·era o que faltava, 'r-
-se elnbora! .

Este preceito ficou ttio gravado em

mim, por o recon-hecer certissVmo qwe
evito, quanto possivel. !'O/lar das mi­
nhas coisas. Prefiro a massada de es-

cutar, a aborrecer os outros; já bem
basta a 'tremenda chatice eIn que ,esta N O V O S
vida rejina dia a dia. Porém, estes dois '

«algarismos» do «Espaço� estes «dois

£
em Vila .Rea. de Santo Ant6nlo

terços», como classificas 'no teu pro-

����Oj�o:-q�u:;:;;'qJ;;?:::;:�eQ.m�� Vendimos I alugamos óptilllos andare.
da maneira como entendo certas cois(l.8, .'

(ltc. Tenham piJ;cienc·ia, jd agora, e

es-,
Agência Comercial e Turistica, Lda.

cutem lá mais um pouco a propósito.
Aborrece-me muito escrever sério, � Em MONTE GO liDO - Rua ,..dro illvarel Cabral - Teltt. 1169
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ne8Cos que nos levam a não tomær isto
muito a peito. Escrevo por isso, assim,
âesctmtrouio, Seln esforço e sem aque­
las dificuldades aprioristicas, de perío­
dos hV.erático·s emootaâo» e retumban­
tes de léxico' cientifico, limita-ndo-m:e
tão semente. a contar o que na reah­
dade existe e vejo Mas como· naO' po­
dem existir. coisas' sem lugar onde es­

tejam tomaremo·s aqui essas ·tais «coi­
sas» éomo a parte 'dispm'atada na quee­
ttio da vida ao passo que o «lugar» por
onde elas 'cirandam, será constituido
por aquele jacto positiv'amente IBoterno,
material 0'11.· imateriaZ; distintamente sé­
rio e cormpJetamente isento -âe encapo­
tadas trua-nices. Exemplificando, tao
semente quanto ao' último jacto apon­
tado, já que a abundancia -da cretim­
ce risivel é tanta que disPensa qual­
quer exemplificaçtio. Teremos então,
quanto ao último jacto. qUe nao hd
qualquer pOSsibilidade de nos rirmos
da dor tiiñeia, do amor, do encanto fi

mistério da Natureza, da tmdiçtia po­
pular da inocllncia, das lágr-i!rnas do",
pais, da morte, etc. e da gratidllo.

1!J esta, a indicada .em últVmo lugar,
a coisa séria que aqui me faz respon­
der sério à sauâação recebida, - que
me OOm01J!BU -, desses prezados «dois
terços» do «Espaça de Tavira». Se das
contumélias da soc'iedade eu posso fu­
gir e mandar tais coisas às urtigas,
entre nós, MO posso contudo deixar de

mamfestarclhes, -œieore, a minha gra­
uaão, Ela aqui fica. 1!J est'e um jacto
que a minha caneta âe cm'icaturas· e>In

jeito e desejo. de ajudar a pôr ostio
sobre o são, não pOdia deixar de tratar
com o deviido respeito que aS8inalo.
Obrigado.
Quanto à mi'IVha «contribuiçtio» para o

«Bepaço», é »erto que baixou bastante.
1!J certo também, rapœes, que (sto os

sobrecarrega; 'Porém, aguentem firme,
morque este jacto de baixar' a contri­
buiçtio, exemplo edi1ieante e úmco na

história âo Pa{s, pOdJe mwitO' bem ser­
vir de incentivo a qj¿e o Estado se

encha âe coragem e batxe também as

suas; já que nao lhe é posstvel baixar
o mvel de vida, nem os orâenaâoe ...
grandes. .

Esta sim, qUe seria ·a ooneaçração
máxima do «Espaço de Tavira» em todo
o Por·tugal continental insular ultra­
marino e espaços 'intercalares Portan­
to, sacrifício, ooroaem. e ésperança,
moços, pois ha males que vem por bem.
Desculpem-me 813 isto MO for mais

que uma das minhas asneiras do eos­

tuane, mas é que, mesmo sem querer,
r.esvalo nestes devane10,s que wem com
asas de papel selado, reoonheço, teriam
despacho. Já, de antentão estão des-
pachll,dl()�

,

No entanto, sempre que as m'inhas
preocupações e «trooouios» deixem en­
trar uma réstia de sol no meu peita
desejoso de ajudar o mundo, p'o'de>ln
tr esperando que, uma vee por outra,
lá irá mais uma pedrada nos penachos
desta sociedade podre de preconceitos
e hipocrisia, que nos esmaga à medida
em que diàriartl,ente se vai desmoro­
nando de descrédito, de imoralidade e
de desamor ao próxtmo·.
Um abraço jixe ao·s «dois Iterços�.

Sebastião Leiria.

Vende-se
Uma casa na Rua Domin­

gos do 6, em Olhão,
Informa: Mercearia de José

Pires, na mesma Rua, n.O 16,

TRmUNAL JUDICIAL

da [omartl de Illa Reli de Santo AntOnio

Anúncio
z.- PUBI:ICAÇÃO

Faz-se saber que no dia 2

do próximo mês de Fevereiro,
pelas 14 horas, no Tribunal
Judicial desta comarca de Vila
Real de Santo António, e nos

autos dé-Carta Precatória vin.

dos do'Tribunal Judicial da

comarca de Loulé, e extraída
dos autos de ExecuçãoSumá­
ria que VIANCO - Sociedade
Comercial de Representações,
Lda. com sede em Albufeira,
move contra Mota, Irmão &

Sousa Lda. com sede nesta

vila, vai ser posta em praça

para ser arrematada ao maior

lanço oferecido acima do valor

constante dos autos, UMA

barraca de praia, desmontá­

vel, de madeira e assente so­

bre estacas também de madei­

ra,

Vila Real de Santo António,
5 de Janeiro de 1972.

Pelo Escrñvão de Diretto,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Agostinho de Castro
Martins

Traineira
«Se,ela do Ma'.

Venda-se
Características: comprimen­

to, 25 m.: motor,Baudouin300
hp; Guincho Hid. Norwich e

Alador Triplex,
Tratar com o tel. 24627, FI­

GUEIRA DA FOZ,
Recreativa de Alcantarilha
fllteja o 37.0 aniversário

Júlio Sancho
Ml!:DlCO-RADIOLOOISTA

Radiodiacn68tloo
Roeotgentempia

Rua C88tilho, 3'7 - Tel, 22644.

FARO

AoS beneficiáriOll dOl ServiçOtl
Médico-Sociais é concedido o

preço de policlinica noe exa.mea

radiOll6gic08 a Utulo parttelllu.

aEM LOCALIZADOS

Tem 25Icontos'
Tem mais'
Tem menos'

Ooanien10il'a.OOO o 37. o aniversário da
sua ¡fullldaçã,o a iSiocied·aJde Recr·eativa
Alcantarilihense 'P'l'omaV'e a.s segumtes
actilVidade.s: All1aIIlIhã, às 15 horas,
concentração de sócios e f8lIDiliares,
Da ,sociedade; às 16 mi'ssa. na i.gre­
ja matriz 'Po·r ,¡.ntenção dos sócios
fâ'lectd'D'S'; àS 16,50 abertura da quer­
mes,s'e no salão; às 20. eIllc:erra.mento
da. q'lliermesse; e às 21,30, campeoDato
de 'pingu·e-<po'll!gue entr'e as equ,iipa.s d'a
Recreativa ALcantariN1!ense e aS de Al­
goz e ;Pêra.
Na. noite de seg1lŒ1lda-�eira haV'erá

baile, alb'l'1ilhalnt;a¡d,o iP'elo conduillto de
Silves, «·RJitmas».

Instrutor ,reciso· se
Escola de Condução

Infante de Sagres.
Tratar na Automobi ..

�ista Infante de Sagres,
Largo do Município, 13

-telef.23500-Portimão.

Hã muitas razões
para você preferir Fosl<amónio

APLIQUE EM COMPROPRIEDADE
AS SUAS ECONOMIAS COMPRANDO

A J. PIMENTA, S.A.R.L.

Informe-se

LISBOA
Pr. Marquês de Pombal, 15-Telet. 45843-47843

QUELUZ
, Edifício - Sede

R. António Enes, 25-Telef. 952021/2

Ê um adubo qumuco composto.
Ê um adubo completo, e por isso mesmo,
é muito mais eficaz,
Ê adequado aos solos portugueses:
foi estudado especialmente para eles.
Há um Foskamónio para cada solo.
Há um Foskarnónlo para cada cultura:
milho, batata, arroz, árvores de fruto. vinha, tomate,
No fim da colhelta, é que se vê
o que se ganha a mais ...
melhores frutos, maiores lucros,
porque Foskamónio
é próprio para os solos portugueses.

Siga omelhor caminhá...
com Foskamónio
Aproveite a assistêhcia técnica gratuita da C. U. F.

Notícias -de LOULÉ
O CARNAVAL de Loulé com 011 seus

65 anos. vai, mais uma v�, ter

expressllo condigna e brilhante.

Tudo se apresta.para que o Carnaval
de 1912, este ano com gente nova a di­

rigi-Ia e orientá-lo - a mocidJade do

Louletano Desportos Clube e da Escola

IndustrÍl1il de Loulé - possa proporcio­
nar agradá1J!eis sU1'.prBSas e novidades.

A prVmeira é o aprove'itamooto do do­

m'ingO magro para a chegada e recep­
Çao dos reis do Carmwal, que desem­
barcarão ae um cOlnboio vindo de Faro
e entre bandas filés-pereiras e outr-os

conjuntos, mar¡hard em cortejo até à

Avenida Costa Mealha, onde assistirá'
aos desfiles e exibições de estudantinas
e grupos jalclóricos.
Nos tr8s dias die Carnaval, ejectuar­

-se-llo os tradicio-nais corsos e batalhas

de flores, entre as genti8 tripulantes
do·s carros - este ano, julgamos que
melhor ,qUe os anteriores, dada a co,la­
boraçllo das alunas da Esco'la IndustrÚ111
e do Liceu - 18 os assistentes.
Festa distinta e bela, decorrerá no

habitual ambiente das amendoeiras em

flor, no melhor reo'int,o que o Algarve
pode oferecer para festas desse género.
Durante as ,tris noites de Car-naval terd

lugar o grandioso baile da comissllo,
no Palácio do Trigo, que está a ser

primorosamente decorado.
O baile será, OibrVlhantad-o por dois

oonjun.tos, um dos. quais espanho'l e o

outro -nœciollUll de reconhecido renome.

O pro'dut-o da festa reverte este ano

para 1& Santa Oasa da Misericórdià que

dis.pensard à comisstio reaUzadora 40 %
da receita Uquida.

R. P.

• Bom rendimento
• Garantia abeo,luta

Compre ou habite APARTAMENTOS MOBILADOS
de J. PIMENTA, S. A'. R. L. em Lisboa • Amadora
Paço de Arcos • Cascais • Coimbra • Luanda

do. Por outro lado, sinto que, se nós

o", velhos, que ainda conseguimos dar
uma certa disoiplina ao pensamento,
deixarmos de escrever e confiarmos aos

novos a obr'igaçllo de .mstentar com a

sua modernissima prosa, alguns órgtl08
da Imprensa regional, -nada teremos de
ler quer para nossa ilustraçtlo 'intelec­

tual, 'quer para o progresso da comu­

-nidade que essas simpáticas folhas ain­

da trabalham fi prof/seguem.
Porque ao longo de&ta já comprida

vida é também triste v.erificar
.

qu-e OB

que tiveram uma ideologia pura, de­

sinteressada, -desejando ver. no· futuro
o progresso .e o engrandecimento da

sua terra, supondo VB'l' neS8e objectivo
toda � liberdade do julgamentO' e opçllo
para aglutinar .vontades e acçõe8, são

apelidados de racistas, antiquados, ul­
trav'assadoB, anti-sociais, anti-re/ormis­
tas, to,talitários' ou reaccionários.

Possuir uma visi10 especifica, uma

linha de conduta definida, sempre na

boa inten.çi1o, e para el-a congregar

no.vos e velhos, verdes ou vermelhos,
prooU1-ar nestes ·�po·s d.e combate e

reforma uma posiçi1o estdvel, pedestal
equilibrado entre os que acreditam na

generosidade umversal, e os .qwe negam
e renegam toda a missllo criadora do

homem, pensando que se constrói de­

molindo, parece ser uma das constan­
tes do nosso vigor, do 'nosso intelecto,
da nossa consoiéncia.

Querer manter uma certa Zmh4 4.
conduta <ligna, séria, aberta « tod08 OB

modernismos que nao s.ejam reprová­
veis e c.andenávtWI, parece-noa qUia é

ser também moderno, delnOn8trar vi­
vacidade de e8Pirito e achar que a' mo­
oidade e a jU1J!entude dev� processar
a linha de rumo convemente. I8tO nllo é

retr-ogradar, mas aperfeiçoar, quanto
àquelas, os caminho's que t�m a per­

correr,. facilitar-lhes o encontro com o

fltturo com o ea1emplo da nossa actua­

ello, da nossa própria eXperMncia..

Gosto de escrooer, não pelo Mbito de

pegar na pena, nao pelo prazer espi­
r'itual que sj,nto de transmitir ao pQ.pel
o que a mente Cria, aglomera e con­

centra, mas para 'ver se consigo' alguma
Ve.ll ·encontrar alguém que pen8e como

eu, que seja meu irmao na harmonia
dos pensamentos visto que cada veil

mais me s.int.o 1Is�,lado e velho no mun-

Em 'erlda•
Infectadas

,

FIJ�IJNC&JLOS
E ANTRAZES

.
.
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SIEMENS SURDOS
MOURATO
UM SIMBOLO DE OUALIDADE DE. fAMA IIUNDIAl-

Elpeclallzado em prótase auditive, das Fábrlcu SIEMENS da Alemanha.

AC1IJba,mQs de receber as úLtimas novidades
de alPare]hos æudíbívos, æínda mais 'peque-
nos e mais potentes.
Comamícæmos que os nossos wpa.relhos são
æbsolutæments tsentos de ruídos! ...
OONSlUL'l1E-NlOiS.

N.o .olA 2 DE FIDVEfR:ElI,RO
Elm BORTI'MÃO na F'armácia OARVA-

LHO d8ls 9 h. até às 1'3 h.
.

Em AlLCAN'IlAlRIiLHA na Farmácia PiaU­
Dll:NOIO JúNJiOR às 15 h.
Elm LOUiLÉ na Fa,rmácia PliNT.o às 16 h.

N.o PIA 3 DE FEVŒ:IRJEIIR.o
Em FAJRO ma Farmádia A1LME[lDA das
H h æté às 13 h.
Elm OLHÃO na Farmácia ROCHA, às 15 h.

Os nossos æparelhos são r-igorosarnente
adaJpÚ¡¡d'O.s a cada caso de surdez.
IDscT1itóri'Os e Læboratõríos de Experiên­
oias em Lisb'Oa:
Rua da mOOLA P'O:L;ITÉONIOA - ]}n­
trada pela CaJlçada ]}n,genheiro MIguel
PalioS, 56-1.°. 'Tel. 6758n e 6&2372.

JANELA DO MUNDO
(Ccmchæ(jo da 1.' página) .

contram em cOn®ções de aderir à
a E E. Para essas há apenas que
d�sejar um. rápido progresso nos

seus vários sectores económicos

para que o mais ràpidamente pos-
.

sível estejam aptas a aderir ao con-

junto.
.

As nações, como os 'homens, vi­
vem em blocos Unidos nos seus

interesses, ,apoiando-se nas suas

necessidades. Não existem países
que 'se bastem a sí próprios. Mes­

mo os mwito ricos precisam de

transaccionar (J;8 \Suas riquezas e

estabelecer acordos com os outros.

Hoje, a Europa caminha a pas­
so's largos para a unidade econó­
mica e po,litica. Uma provocará a

outra indissoluvelmente. Os países
não poderão ficar para trás na sua

jornada de progresso. A Inglaterra,
apesar de todas as dificuldades de
ordem interna, teve de decidir fran­
quear a Mancha e juntar-se à Eu­

ropa, fugindo ao seu tradicional
isolacionismo.
Até os países subdesenvo'lvido8

terão de encontrar o seu caminho
e o lugar que·lhes compete no gru-
po das nações vizinhas.

'

Os dirigentes políticos preparam
a celebrada Oonferência sobre a

Segurança Europeia e para a sua

realização está já a edificar-se um

novo continente em que os países
falam já em bloco com afinidades
económicas ou ideológicas.

.

Defendendo idênticos interesse8
de conjunto, todos estarão mais'
fortes para enfrentar as realidade8
presentes, todos poderão melhor

Posse da nova Junta da

Freguesia de Paderne
iP.AlDERiN<El - Asrumiram as funcões

tl.dministrativas as ele'rrumt!)s da. nova

Ju.nta. de- Freguesia. de Paderne, CO<l1S­

,tituida pelos 'srs, Antónia Vieira Ro­

dr�gues, presld.ente; JDsé Gonçalves
Ol"UZ Júnior, .secretário e Daniel Ma­

!tias Vieira ,tes!)ureiro, E:s,peratmDS, con­

tHLntes � <prod'icua. acti'Vidade deste

elenc!) 'directiIV!) em !P'l'ol dos interess'es

da ireguesia..
Será oporbuno, e justo, .que teste­

moolhemos 8.() 'presidente cessante, 'sr.

Francisc!) da iPSilma, tooa a. ,gratidão

das padernenses pelo nDtável .tr81balho

proouzid!) dUrail1.te !)S ilI2 an(}s em .que

esteve oe. (frente dos destinos da. fre­

g':uesia, consegu-indo realizaæ obra dLg,na

dos lffi8liores enc6ml(}s, a.inda ,que C()lJll

.sacrificiO' da sua vida partiouJar,
Entre a vasta· obra realizaJda, conta�

-se a electrM'icaçã() da. sede de fregue- Isia e lugSires, de Purgatório, MO<l1china.

e Alearia const:ru;cão das estradas para.Ia Fonte' e Moinho No.vo, reparação e

alargamentO' de. estrSidas e caminhos e

benef.icia.cã!) da.s·;rtiaS da ipO'\'oacãO', onde
mandou ,instalar reOOp:táoulDS ipara. pll.­

péi,s e Uxo. J� Illa término do seu man­

da.to mandou <prDceder ao Silal'gamentD
da. ';onte sobre a riibeÍŒ"a de Faderne, na.

estrada. para: OS Ban-eiros, obra eIllJ que
se despenderam aJ.gumas dezena.s de

mHhares de esoud'Os e qUe veio res!)l­

ver [) problema. do trMeg!) naquela via.,

pois a. p!)nte era muito estreita pwra. as

necessidaJdes actuais. Só não cO!llseguiu
ver materializado 'O desejo de .que o

a1bastecimen t!) de água à pOlVOa.cãO e

Jugares circUillvlztnhos, fD'sse IjIDl8. rea­

lidade iBem merecia O'S 10urDS dessa

rea.Uza:cão e as ipadernenses a. 8Ilegria
de verem reaJ.izado u;rn sonho já muito

velho.

A.qui prestaJn!)S a. mwecida mas s>ÍIIll­

,pies h()lJllena,gem, a. .um ,bom ,padernense
(jIue ferz tudo, ao seu a.lcanc.e, .para. en­

grandecer a sua. 'terra. e, ao mesmo

temp!), 'e'Ilidere'çamos os IVotO'S de con­

¡fianca aDS 1I10VOS elementD'S" da J,Uillta. de

Freguesia. de quem se espera. g,randes
r,ealizacõe� para Ibem' da. comUillidade

ptl.derneon.se.
Armén,w AZeZuia MarU'IW

Terreno
vende-se na zona de Faro

com 5 000 metros, frente Es­
trada Nacional, preço muito
em conta.
Trata - Telefone 23845

Faro.

encarar os problemas futuros. Já
não está lonçe a realização dos
Estados Uniâo« da Europa, uma

espécie de Federação com gover­
nos regionais e uma identidade de
pontos de vista, quer de ordem po­
lítica, quer de ordem económica.
Mas até lá quanto não terão de

caminhar certos países ainda não

suficientemente amadurecidos em

vários aspectos ou que, devido a

catastróficas administrações, se

deixaram atrasar em relação ao

seu. tempo e aos seus vizinhos!

Implacável, o progresso é a evo,lu­

ção permanente dos homens e das
coisas. Não há paragens nem �e
admitem hesit'ações. 1!J necessário
andar para a frente, mesmo com

sacrifícios. Parar na vida dum país
é perder o comboio do futuro,

M¡ateus Boaventura

PontIs Eusébio
Médico espeeiaU&ta
NarlK Garganta

E as instalações
sanitárias?

E' UM paraíso ainda por descobrir esta

chamada. ilha da Fueeta: que mais

não é do qUe a p'arte orill'1'lJtal da. ilha
da Armona, Vasta língua de areias fi­
nas, doirandO' enir» dDis azuis inebrian­

tee, o do céu e o. do mar, tem na; época
estival uma frequéncia enorme. Ano

ap6s ano tem a ilha vindo a crescer em

ritmo empolgante já que, quantos a

visitam U'l1'l>a v,ez, ficam extasiad08 com

as. suas com!Uções para verdadeiras fé­
rias ao sol.

A proibiJÇ/lo' de construir vivendas,
obstou já a que ali surgisse um grande
centro turístico, Mas muita gente vai

e- retorna à Fuseta, já que as ligações
flu1>ia4s eetõo asseguradas e o passeilo
cÓnstitui s6 por si (quando as draga­
gens estilo feitas) um mo,ti!l}o de inte­

resse.

A praia dispõe de restaurante, água
conaueoâa e ohuoeoro« plÚblicos, além

de passadeil'l'aS para acesso à zona ocea­
nica Ma8 nota-se uma lacuna, eo grande,
pr�ocando comentários desagradáveis e

situações aflititvas: a inexistllncia, de

instalações samtárias. Deste modo, o

turista ou o ilndígena, para satisfazer
œs suas necessidades tem de passar pDr

situações de&propositadas.

A construção de instalações sanitá­

rias . é da 'maíor caréncia pam a Uha
da Euseta. .Exigem-no a moral, a salu­

briâaâe, os direito's individwais e o bom

nome da terra e dœ zona tUr!sticlll que
o quer ser.¿

Umas dezenas de contoe será' o custo

da Dbra e pela sua reaueação; tem a

Junta de Fr.eguesia da Puseta terçado
ar'nUM,

Importa qwe 'o 6rg(£0 reçuma; de tu­

rismo se debrUce so,bre o instante as­

mnto, at,endendo até (lue se avizilnha II
nova época balneair.

J'Oão Leal

Um produto da rede distribuidora PQOLOP . G? h
DEPOSITOS- FARO teret, 23669 -TAVIRA télef. ,264 - LAGOS telef. 62287 )�.. t, r�¡PORTIMÃO telef. 23685- MESSINES teler. 45306/07/08/09 �.�:

.----------------�D�IS�T:R�IB�U�ID�O�R�E�S��E�X�C�L�U�S�IV�O�S�-----------'--.�.
�

EST�5 TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND�, S.A.R.L.
Telex 08233-1eleo, Teo!·Tele1.45308/ 09 - 4 Linhas· Caixa Postall S, B. de MESSINEHloarve· Portugal

IMPRENSA.

"NoTWIAIS iDE' GUlIMA'RlI:ES»-C'om­
ip]et()U 40 anos d'e vida. este prezado
colega d1!'i,gilio' ,pelo sr. Antonina Dias

iPj.n-n!) Id'e Ca;stro,.a quem fulicitaffilOS,
bem como 8lOS seus colaiboradores.

Rapaz
Rapaz, .27 anos, educado,

bem empregado, deseja cor­

responder-se para assunto sé­
rio com menina, de 19 a 26
anos. Agradece-se foto, caso

não interesse devolve-se. -

J. P. Sousa Beatriz 5
Kockline Flats 130 Main st.

Bulawayo, Rhodésia.

Terrenos paril Construções
Prédios da Randlmant. a Andara.

Em nova urbanização, .ervúfo. por tramporte. OO!ectivOB,
DOm ,rande futuro. I

VENDEM BARATO: ¡. PBDIRA. ¡DR.. E l. S. CA.lfRUSCA
E.lrad" d4 Penha FAlfO

.... �

Vai distribuir

ROCKET WD-40
REPELE A HUMIDADE

Sem ,pr,eltenl'l.erm'Os dar 'leis. mas con­

bLnUSindo na campanha encetada sobre
trânsito e sina.Iíeacão, Illa qual ternos
Udo colaooracão Ieal e esclarecedora
do sr. Jooquim .Am.tón.io Madei'l'a, per­
mi,timo.nos le:mbrar aos aotuats respon­
sâveis ipela segurança dos que transí­
tam na via <pt1;bLica, que, para. O' bom
norne de Lagos ,e melhor or-ientação dos
automobíbíetas esrpe'CÍalm�mte dos que
,nD'S vtsítaro as recences alteraçõ,es' ten­
do aLgo de' ipraticálvel, não deixam de
ter d€'ficiências a ,ponto de surgieem
reparos que 'VãD d<aJl1do azo a. que di­
ga,m que Lagos é a terra das chapas,
Não é no dizer do nosso colæborador,

a p'rolfuSã.o de ,ohapas que contrahui para
melhor trânsito mas sim a sua coloca­
çã,o de 'harmœüà com'O respectivo c6di­
g!) de siriais, NO's "sinads t:ecentemente
CO,10CSidos já a.lgull>s satisfazem as re'­

gras tendo mesmo sid!) deslocados ou­

tr·os' qUe não satisfaziam, mas ainda
há IlllULtos .que eSltão mal e outros são
di·ap,ensáveis ip,orque podem d8l1' 'On­
gem a co,nd'usões,
A maior:ia dO's iha;bitantes de Lag!)s

·está esperançada de que ·em breve ha­
verá rwisão a!)' nDIVO trânsitO', visto o

mesm!) carecer de estudo aJdequ!lJd!) à
d·i'Versidade Idas 11ll8JS e travessas de
'l.Iiffia cida.d'e como Lagos, qUe não dis­
pensa -at€'l1ção cuidaJda para que 'seja
fll.cilitaJda ao -máximo o movimento alU­
tomOlbâlista qUie ammenta. de dja. peæa
dia. Assim' o no'sso colaJborrador defen­
d,e o aprD'veLtaJIIllentD das rua.s O!Ilde se-

9am praticá'Veis dOlis sentidDs, coma as

Dr. Oli-vedra Sa1azar e Garrett, eS'taJndo
apto a demonstrar tal prática sern

grand;es alterações ao que ipresentemem.­
te vigora nO' centro da eidade,
A sinalização, 'constituindo uma ob!'i­

gação, é a.lgo que deye merecer a atel!­
ção de gregos e trli'laD.DS e se as Opi­
niões ,sa,ti-sfazem 8.() ,estabelecido nas

Lei,s .em vigor, afigura-se-!I1.Os deverem
ser consideradas.

,

Estranha-se, e em nDSSO entender
com razão .qUe a. Rlua do Gastelo dos
G()IVernado�es estreita e to'l'tuOSl'l., COIIl­

serve o's do1s 'sentidos de trânsito, p(}is
desde a iPra� ·do Ind'ante D. He:nl'lque
até atin:gir o hospital, não :penni te o

crnwamento de dois carros. O' q'ue p!)de
ser ,peri!l'!)so para. o trânsioto, especia!­
mente nO' caso de t-ranspol'te de feri­
dos A Tmvessa da. S'r." Ida Grac;:a, que
nA!)' tem candiçõe;s ,para trllm'sito de
v,etculo.s mum sentido sequer. está com

doo!s seonttdo's. .

Há enfim mmtas outras def.icl�n­
cia.s 'que o rio·sso co'laborad.or .não te'rá
dúvidas em aJPOntar à c!)missão ou a

quem 'se interessar pela sua «achega»,
para ,se conseguir !trânsito maJis de
ha'l"IIl!onia com as caracteristicas da ci­
dade C()lJll men'Ores riscos para os que
transitaJm na via opúbliCll., e até, ddga­
-se em. abono da v'erdade, 'CDm mSiis
agra:do da. quase totalidaJde :da 'p()pula­
ção que de IIt1Od!) aLgum aceita que se

limtte 'O trânsito onde 'Pode ser faciJl­
trudo e 'se ¡facilite onde deve ser li-
mitado.

.

Há alterações aceitáveis (já ternos re­
ferido) há OIU.tras dna.ceitáve¡'s e há
llllUit!) 'que passou despercebLdo, CO!Il­
fiam'Os em que tudo seja re'\'i,sto e ern

-breve possamos ter maioS S'inais bern
col'Oœdos e mais a.cessos considerados
QU et.imin·aJdos cOlllJf'Orme a prátdca acon­
sel'har no ,sentido de serem acautela­
do's o's interesses da colectivida.de:

JDaqUim de Sousa. P!8ca.rrets

SIOl - Sociedade Importadora de, óleos, SARl tem
o prazer de informar que lhe foi concedida pelos
Agentes Gerais P.etróleo Mecânica Alfa, SARl, a

distribuição exclusiva, em Portugal Continental, do
ROCKET WD-40.
Resultado brilhante das intensas pesqujsas
relacionadas com o míssel "Atlas", o ROCKET WD-40
lubrifica, isola da' humidade e protege contra a

ferrugem, os mais diversos mecanismbs e peças
metálicas sobre as quais é aplicado.

Ouvidos,
Consultu d1ári8iIJ depoda dll.lll

15 horas

Cons. - Rua. de Santo António
n.· 68 -- l.· Dt·.

{Cons. ZUSS
Telef. Resid. 2'251

Res - Av. de Olivença,.

97-5.· lDiIq.
FARO

o trânsito e a sinalizaçãoNão será possível atender com

mais solicitude os beneficiários
da Casa dos Pescadores?

PeLo qlUe até nós bem vdrido, estamos
em crer que apesar da Casa doo Pesca­
doc,es ter contrato com médico para
assistir aos seus beneñcíéríos, 'estes
estão Ionge ode ser atendídos com so­

Iíobtude algo que lÍIIIlVor,ta não só para
prestLgJ:o do assistente como da orga-
nização qUIa repr-esenta,

..

. iNão desoo'lllhecemos as d'ífículdades
de assíetêncía médica ¡e!lllI Lagos, VIIS!O
que os médicos não estão na ,pro'porcao
dos h8lbitanDes da cidade.
Não temos dúvidas em qlU!e qualquer

médãeo desempenhando as funções de
sUJbdeléga,d!) iiJe Saúde 'de um CDnce­

l!ho O()lJllO 'o de La,gos e tendo a seu

cargo dO'entes ipob-res por ,ser méd,ico

municip'al se 'Veja. forCaJdo a d,eixar de
atender IPll"o!ntam¡eIIlte quaJ.quer doente,
vist!) que lá diz o d'1tado: «Um hom.em
iilã!) é de ferro».
,Mas quase ip:OC 1I10r-ma, eSlp�iaLmen te,

quando 'se trate de 'beneflOi'ámo.s das
Ca.sas dJe PescaJdores 'o ruMlc!) .que de­

sempenha SiS ¡f-unçõés de subdelegado
de ,Saúde que se não estamos em err,o,

tem ta:mJbém Óbnigações. com. a Fedtera­

çã'O das Caixa.s de PrevIdênœa, Dispen­
sár.io Anti.-TWberculoso e C€trutro de As­

sistência SoeilLl de N. Sr." do CarmO',
deixa de attender pront8lllllenlie. o qll;e
'exipLicando-se 'POrter de acudir a mUl­

'tos «aI1:ll.res», pOde ser ,�ido êomo, <por
muito querer, mal ,gerMlr».

Os iacbos. vêm comp,rO'vando que a

melh'Or !fo'l'lIIla de se 'Presti'g1ÍaJI'em as

Casas d·e P,esœd'Ores e Caixas de Pre­
vidência. é <permitir aos seus 'bJen,elflClá­
rio,s a Une ,esoollha de médJco, rece­

be:ndo 'este hO!llorárjos de SiCorao com

a assistência p'restada.. Mas se tal é

in=mpativel O()m ao doutrina da le?,is­
laeão eImJ ;vi'gor, que a!) �en,?'S .sull'Jam
providências de qu� de dlTe_:t?1, no

sen'tidó de mais 3Jtença!) ao's ben;eLlclá­
rios das Ol"ganizações citadas,

As contas das festas da Sr,a

da Piedade

A IprOlPósito do que escrevemos, d'e-
I fendend!) a. pll"estação de contas da;s
testas de 1!}'];1 à Sr." da Piedade al­
guém que .sab:emos cola;borar no b'Ole:­
bim Ipa;roq.uial. fOli-nos d"zendD que a.

importância .que ,sobr.ou das .festas fOI
wplicada em ,benelfióo' de Ipobres' e julga
Dud!) !haver sid'!) meLhoc encamiilllhado
qllLe em 0.970.

.

Limi:tamo-n'Os a dizer qille tal não Inll­
be de prestação de ()()lltas e que nos

o'corrla ter referido algo em relação à
1;esta de 1970 sem Drganizaçã!) e com

reparos ele 'gregos e ,troiaillos 'Por lIlem

ao ¡¡minos ter ·sido c!)nS'1;jtuída. comissã'O,
e. ,:pont() de alguns <pescad()1'es terem re­

oehido a q.uota. 'Parte do contrilbuto dos
seus 'barcO's Ie Dados ficarem na incer­
teo:a' d,e iestJi'Vidades que -honrem a. ei­
daKle Gaamar a conIDianca destes é a.lg'o
que � n!)s aJf.ig'U'l'a l'I.e 'grwnlde Interesse
;para fu.turas dlestiviodades com 'o seu

patrocind.o e as'sim fica d'e pé .qu�ntD
def,ea:rd,emós ,no sentLdo de 'Prestação .de
cfrntas das ¡festas' de 1971 à Sr." da
Pi.edaKi'e"

Estão vagos os lugares de pres.i­
dente e vice-presidente da Câmara

No 'Pa.ssado dia 20 cesosaram as fum­
ções .de opresid'ente e vice-·presidente da
CAmara iMunioiJpal respectivamente o's

srs. ,brliga¡deira José .Am.tóniC? de Al­
meida. .costa Franco oe Joa;quun' Nunes
Paleta,
Após a última sessão de .tra/balhos,

f!)ram otm1Ip'r:imentados 'P()1' tDdo o 'Pes­
soal 'Li,gado a.'OS serviços çamarários. A
hoca a q.ue esboçamos o presente a.pon­
<tB:ment!) ignom-se quem 'sejam 'OS 'seus

substitutos, 8Ipesar de se ,invo:car¡m¡
lIllIUitos !nome's,

Oxalá a esco,]Iha reœia em pess'oas
dispos,tas a SSiCrifica.r-se <pela C!lJUSa co­

mwm pol,s 'L8lg:os 'está. ,bem earecida de
vaLor'es que a .elevem à 'Posição 'a que
tem :Ius;

Óptimo estabelecimento no

melhor local da Rua do Co­
mércio em Portimão.
Informa-se nesta Redacção.

ÁRVORES
fr�fo, jardim,

inspeccionades

avenidasde e perques, rigo­
s.leccionadas.rosamente e

Visite-nos e peça catálogo.

VIVEIROS DE CASTROMIL Cete. Telet. 945006
(HÁ QUAS! MEIO SECULO) (PORTO)
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j\'_.\losso hernia
DEIXARA �DE VOS PREOCUPAR!. ..

MYOPLASTIC KLlilBER é um método moderno

mcomparável. Sem mola e sem pelota, este verd�­
deiro músculo de socorro, reforça a parede. albdoml.

næl e mantém os órgãos no sleu Iugar,

'Co_o 8e :fo.se eo_ as mÃos»

Bem-estar e vigor, ·são obtidos com o seu uso. Podereís reto­

mar a VOS\9a hæbntual aotívídade. Milhares de herntados USJ3Jm

MYOPLASTIC em 10 países da Europa (da Fdn<1ândlia a portUiga,I).
As apâcações são felitas pelas Agências do

INSTITUT HERNIAIRE DE LYO� (França)
Podere'Ls efectuar um ensaâo, completamente gratutto em qual­

quer d3JS, Farrnácíae abæíxo :im'ldJcadas:

OLHÃO - F'armácta Olhanense - DIA 3 de Fevereiro

TAVIRA - Fàrmácia Ed.uat:do Félix Franco - DIA 4 de F'eve-
retro �'SlÔmente de manhã,

- ' ,

ViLA REA�' ::ÔE S�NTO ANTóNIo" - FarmáClii Sí:l:va- - DIA 4;
,

de F'evereíro - só de tarde
I

Duramit:e o ,inJtewáào das visdlt3JSl do AJpldlcaKlor, 80S Farmácias De,

posetártas poderão atender too?,," aqueles qu� se lhes dirijam para

adquirlr eíntaæ,

DAS.
DE

�".
'

.�

Ghiásio: oitenta anol

ao serviço do desporto
e da vila

Teve doze propostas Radlarrastralo no Algarve
o concu rse p. ra ,a II As unJlJd8ldœ· móveís de raddoTT'�eiO

t i d 011 I do Instirtluto de Assistência Nacional 8iOS

cons ruç O O nov !'!." TUlberoulosos, ünalizs,m 710 proximo
• mês a sua. actuação no Algarve. para

Hospital de Faro efeitos de OIbtençã,o d'e micro�rad,iogra-'
,

.fia.s do tórax, documento i:milspem.sáv811
aos que træbalham com géneros aíamen­
tíoíos candãdatos a 'Portadores do bole­
tim de sanidade ()lU portadores do mes­

mo que necessítam de o renovar no

proximo ano,

o calendârío die Fev·ereiro
é

o .se­

guínte :

A�bu.felra _ em l. às 10 horas, bole­
tins de sruni'dade; em 2. às lO, em Pa­
d.e:rn:e e ws 16 em FeTTeiras; em 3', às
ilO na Guda.

•

Faro _ em 1 '8 2, . às 10. nas IDoocyla.s
Técmica e do Magistério Prãmârdo ;
em 3' -e 4 às 10 no Ciclo Pr-eparætórto.
LoUllé ._ ·em 3' às ·15 em Bolíqueí­

me; em '4 às lO, em Quo,rteira. e às
15, em AIÍnan!sil; em '5, às lO, A. T.
F. JF.; em 7, às .10, em AUe e às 16,
em ,Sa.lar; em 8, 9 e ·10. às lo, Iboletins
de sanidade: em :1,1. às lO, 1Il8.- Escola

Técnica; em 12 às lO, em ,Querença.;
em 0.'4, ,às 10. lÍla Esccyla. Técniœ;, em

15 às 110, no Barrance do' 'VelhO e às
15' em Aimeix1a.l. '

PortJimão _ em le' 2 às 10 horas,
restantes Iboletlials e A. T. F_ iF,; e em

3. ,4, 6 '€1 7, às lO, no Liceu e, Escola
TécnLca..

(G01Wlus(lo da 1,· págma)

cíedade de ,Errupreitadas' Solmar,
'Lda., 124 Ú03 091$90; EDIFER,
10993.5358$80; A. Sd'1va & ¡;lillVa,
109 376 531$<80; S. ConlStrUltora Luc

'SD-Suíça, 104110862$00; e OPGA,
117 098 898$00.
ks m,runas, concorreœtes apresen­

taram, também, propostas de va­

riantes com os respeotívos orça­
memos.
A empresa concorrente A. Sd¡va

& SiliVa compromete-se, a baixar
de 2500 centos o orçamento apre­
sentado desde que lhe seja feito
um adíantamento de 40 por cento.
do valor da empreítada.

Declaraçãol
"

._" " , __ '. ',_..J .'

Eu a.baixo assinada, VITO-
., '

-

RIANA 'GONÇALVES S.A-

LAS declaro que não me res­

ponsabilizo .. a partir da -data
dé hoje, por qualquer dívida
contraída por meu marido,
CARLOS DA ROSA SAN.

CHO, incluindo quaisquer des­
contos bancários, quer como

aceitante, sacador ou avalista.

Vila: Real de Santo António,
,

25 de Janeiro de 1972.

o

,Rua da Fé, 53-2.4)
Ll,SeOA 2

queserá o rnirriescutaê

Vítorlana Gonçalves Salas

(Segue reconheciment<l)

Gosta de Viajar?
Gostava de' ter uma ceSll, sua ,?

. � ";:..

Tem ,problemas dé dinheir_o?','
-, ,;:'

resolva tuJo isso recortan-Pois bem,'
do esta nossaB.•IIIBT4.JE CA.STRO

IU:ilDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

PRÓTESE DENTARIA

As consultas. iniciam-se
às 15 horas dando-se pre­
ferência às marcações.

OLHAO: terças e quintas-feiras,
na Rua Dr. João Lúcio, 17-1.°
FARO: segundas, quartas e sex­

tas-feiras" na Rua Reitor Teixeira
Guedes, 3-2.°

{OLHÃO
- 72619

fELEFS. ReSld'&ocia{23104
- FARO

, -, 2247-MONTB GOB.DO

"'''''''''''''''111&''''''''''''''''''''-'

Câmara Muni_cipal
deVila Rea,l de,SantoAntónio·

:ANONCIO

COMPARTICIPAÇÕES
_

.

.

° secretár<io d'e .Estado das Obras ,A,estrada
PlWbJiœ;¡¡ estæbeleceu !pua o coi-rente
ano as 8egwintl;>S venbas a. despender
com obras 'e¥e'ntU8l1S de pequenas !I'8'Pa- mes nem
rações, conserwacão e simJp1es '1IJlT1Uljo:
89462$ à De1egação de Saúde de Faro;
e às Slulbdelegações d·e &úd'e, <:te L&�
gos, .26 000$; Loulé, 22 700$; Olhão,
28 700$; Portimã:o 56 Z4ü$; S Brás de

Aliportel, 4S 890$; 'snvllS. ,Z6 000$; Tav'i­
. ra,' 28000$ e Vila Real de Sa.nto Antó-
nio 58 150$; e 32 coo tos ao L8Jboratório

I iDdstrital de SlWd� Pública de ¡i'aro,

'1 ...... ------

pA�IDNTÁÇÃOpA RUA 5 EM VILA REAL DE SANTO'
ANTóNIO ,Restaurante

O PrelS�dent'e da Câmara,

Dr. Antóni� Manuel Capa Horta Correia

.�

BANCO
VISEENSE

UM BANCO MODERNO DESDE 1868
_SERViÇO
_SERE
SEDE
R. Formosa,18' Tel. 22267 VISEU

TRANSFER�NCIAS
DE ECONOMIAS
DE EMIGRANTES
PARA PORTUGAL

DEPoSITOS
de prazo superior a 6 meses

JURO (anual)' 51,4 % liQUIDO

SED!::'CENTRAL
R Aurea,139-143 Tel. PPC '34331
Telex 1368 APiNO P LISBOA

CASA PIANO: RIO DE ..JANEIRO, BUENOS AIRES

F ti. .J
o er a e �envl.nQo·n9S

acompanhada de vinte escudos e, um
'\ .

envelope tipo comercial endossado a

si mesmo. No prazo de oito dias te­

a9radáv�trã uma resposts
.

Nome
_ _ _ _ � :.___.,.: -; .. , � .. ���� _ :,,� .. ,.:,.:._._ .. , .. �_' ,

Morada
.. "" " "" .. ".c••• , ••••••_,:... ,:"•••,._:"••••••••., •. .:•••.;•••• ,, •• ,::,•.•:.;.,.�� •• ,.�,�.�.,

'

·ê par�.,todos.
todos são para �a .�trad.

(Conclus(lo da 1.· págWuJ) tos condutores de ambos os sexos, .

prepará-los em condições de obte- ,nestas cOndições, .ctrcularri rias nos­

rem a licença e coin. conhecimen- sas estradaS?' Pe quem é ,s; ;culpa?'
tos suficientes" para andar na es-

Do engenheiro'que 8iprOV9u no 'eXa-
trada OU na rua. A prática é adqui- �e�u�� �=aV�:d��n�uç!�;UI��rida com o tempo, m:as ,certos co�

N,"ão,re�ta dúvida;' a resp',o,I;lsabilj�nhecimentos têm por força que ser

obtidos na escola de eondução.. ,dade, ain<Ü!- qlJe repartida, por to�

dos; ·terá de caber, na maior per�-Não 6e pode entrar no jogo' d@ centagem à escola de ,condução, que
palpite, nem pôr as mãos ao céu, a preparou para aridar na via pú­confiando na milagrosa hora: do blica. Normalmente "Og iriStrutores
exame, porque esse sistema, se não 'têm por hábitó 'índuzir no espíritçrooba o prestígio das escolas de dos alunosc.u:m ceJ;'to à. vontade, qu�condução, retira pelo menos, muito Os leva a pensar qUe ;a,sua, Noca­
mérito aos nqvos condutores e lan- ção é o volante e' dai é ouvi-los
ça a cOIllfusão nas noSsas estradas.

nos desabafos: :«0 senhor instrutor
Se não, vejamos o que aconteceu ficou' surwreendido ',com' a. minhahá dias: Circuláv,a,iITós ni êstl'ada ;habIlidade», é��rlão' �·cre4i.fæ·'qiie eqOlhão-IFáro e' já pI.'6ximo desta ,.ei- não tivess�' cop,qi!.zldô; 'mttita,s, ho;:'
dade, ao entrarmos na subida' do

. ras», «nunca tInha deparado' com
Rio Seco, surge a-grande di�tância uma vooaçao Igual à .minha», etc.
um veículo, com a farolagem nos' Ora, tudo H3tO 'é admissivel, e está
máximos. Baixámos os faróIs e fi- certo na j.u,sta medida em que um
zemos alguns ·sinais, sem todavia ¡ candidáto" a. condutor' necessita dé
obtermos do outro' veíCUlo o dese-; cond'i'ança¡ amparo moral e coragem
jado corte de IU7Æs. 'Era 'impossí- r

,para vencer o seu sistema nel"VOSO;,
vel avançar, e porque ficámos ¡ pois nada píor do que a pessoa não
completamente encandeado, pará-, ter .collfiooça em sipr6prií!-. E nes" "

mos; o outro veículo também pa-: te caso, como em todos 0.9 outros,
rou e alg1llém saiu do mesmo ron�: nada de excessos. .

dando a frente do carro, até que, Portanto, parece-nos que as es�
resolvemos avançar, embora com: colas de condução se devem orgu7
dificuldade. Ao abeirarmo-nos. do, Ihar da sUa nobre ffiissãO de pre;
outro veículo, ficámos surpreen- p'a:rar condutores para conduzir IUlo
didos, pois uma senhora 100% edu- via pública, mail no dia do exame�
cada, desfazia-se em perdões e des.' depois da aprovação, retirar-:lhes
culpas, ao mesmo tempo que ,ese �la- uma determJ.nada dose de confian­
mentava por não sfer capaz de fa- ça, lembrando-lhes que uma !lová
zer o corte de ¡uzes·. Compreende- fase de aprendizagem começará a
mos a sua. s.ituação e enquanto pro- partir de então. ' ,,"
curálVamos o dispo.siUvo de ,c()rte. Da parte dos vendedores de au�
de luzes, a senhora fol�nos dizendo tomóveis, �ão Será demais urna

que na aprendizagem 'nunca tinha observ:ação mlÍlllici� a� .eompra­
. conduzido de noite nem se recor- ,dor de um veiculo; saberem se co­
dava se lhê tinha� falado em tal ,nhece o <tipo de êarro que acaba d�
e além disso desconhecia o seu Adquirir, e, em, caso. coptrárlo,
carro moderno pOl'que o compra- prestar-ihe todas as Indicações ne­
ra havia poucos dias. Uns nerVos cessárias, inclusivamente 'Percorrer
de mistura com a compreensivel alguns quilómetros nà sua 'compa�
precipitação, foram suficientes pa- nhia, po.iB! se. é, condutor de há
ra a impedir de encontrar o botão pouco tempo, é deAidinltir toda á
qUe desligava tótalmente a faro- necessidade dessa útil lição, dada
lagem. a pouca prática e' fàIta de .conheci7

'

Tudo resolvido, continuámos a mentos sobre 'a viatura que acabou

v.,lagem, fazendo o nosso juizo' e de receber. "",' .
'

deitando os nossos cálculos:' quan"
.

'M. Farya
"

'COMPLETA amanM o 80:' amversá-
r�o o Gi'IId8iJo Clube Olhanen8e,

sem dúVida das' mais anUgaS agrl3'll'lli,a- ,

ções desportivas do Algarve. Clube com

a sua existllncia profumi;amen-te' ligada
ao' historial desp<YT'two de OlMo, merece
bem o Carinho, inteJresse e apreçode, '

F,todos Os óihanenses,'algu?1is bastas've- Torna-se público que no dia 28 de Fevereiro próximo, pe-' .111 aro
zes divorciados da sua eœistllncia. las 18 horas, na Sala das Sessões desta Câmara Municipal, 'pe- :,' T'

. .' ed'Muitos tftulos de gl6ria conta o VB-
� •

C
...

ed
"

b
.

"

,.' respassa-se OU c e-se ex-

lho Gindsio, que em tempos idos chegou rante O respectIvo orpo �dmlmstratIvo se proc, �ra a a er- l ploraçij.o do Restaurante Ca-
a militar en-tre 08 maiores do fy,tebol, tura das prqpostas -respeItantes ao concurso publIco da em� i'acoles, ,em Faro, Largo do
algarvio de ·etntlio 'E o poderÍJo da sua

-

"" dB' 28 30
equipa, ao que nós contam, era temido, preitad¡:¡, indicada em @pígrafe. ,

,Ter.reirp, .'. o JSpo,.
.

7 ';�.'
pelas outras turmas. Numa época em

•

Ã'-base de Ücita:çã� é de 69 000$00 (se�senta e nove mil �"., Tratar pelo telef. n.O 65335
que a . cwltura f�sica 'era olhada, com

escudos).' de Q�artelra.
outra concepçlio, procurando rúZo ,apenas , !

assistir como mero espectador, mas pra- Para serem admitidos a este concurso, os interessados de- ¡
..,..." ....." ...",.",.." ..." ....,.....

tícar «:: bem ;da �aúdd6», °t' Ginásid,�.te: ' vem depositar na Caixa Geral'de Depósitos, Crédito e Previ� i 'NOVI oomandante distrital
cæmpeoes n.acUl1W4B a, es �rpe e ra -

A' ••• A" _, A' ¡ ,
'

cisco Padinha (halterofvlismo) e do dr. dencIa, suas fIlIaIS, agenCIas ou delegaçoes, a lmportancla dé ¡ da P. S. P.
Manuel Guita. (boxe). ,1 725$OÓ (�H sétecentos e vinte e cinco escudos) que cons� �

,

Nas.últirrul8,décailas o clube tem sido
, , ".

,
. '.

' ¡ AssumLu o. comaIlldo dJistrital da P.

um' dos sUstentáculos do bctsquetébol titui O depósito prov, isório, mediante guia :preenchida pelos :.' s, P, o. sr; CIIlPitão de Ar·tHha.ria Fran-
ciSCI) Manuel, J\Jbra¡rohes FéHx. As fun-

àlga.rmo, setmpre presente nas competi:, próprios a qual fica à ordem do Presidente da Câmara Mu-, ções foram,�llhe tr�llmütidas pelo il.·

ções e bastas 'V'6zes sabendo que as hic
..'

' .' ,
.

� conüssár!.o ar. ATtur J·esæno da CruZ,

p6teses de 'V'iIt6ri4 sli,o nwlas. Mas o nlclpal deste Concelho. que estavá. a cOIrulilldar intel'iinàmente
, e que entretanto já seguilu para Elvas,

'ideal de CoUbértin é a realidade IÜI O depósito' definitivo a fazer pelo adJ'udicatário é de 5% a ,tim' de diI1i'gir a Secção da. P, S. P.

vidlJ gmasista: «o que impQr·ta é com-
. . _

o
naquela cidade.

petin. sobre o valor da adJudlCaçao:
: Muitos e grQll}'es problemQ.8 tem 00- 'As propostas acompanhadas da documentação exigível :
nhecido o Ginásw, por V!1MeS em perigo _

,
• 'A. • • •

I
,

,!le desapan-ecer, outras a!lorllJ1ldo em deverao ser enVIadas a Câmara MU!lllclpal, pelo correIO e sob

�tusiasmo. registo, até às 12 horas do dia do concurso.
-

r Na mensagem de parabéns, que bem
merecem como quem caminha, cons­

Ciente d� duver cumprido, par. o cen­

tenário" um voto fazemos:: que alMa
pen-se mais e viva mats com ·0 seu Oi-

1iásw Clube Olnanense.

er.n
O programa de concurso, ·caderno de encargos e projecto, '.

encontram-se patentes na Secretaria desta Camara Municipal,
-

Fá.brica de guanos, farinha.
,

h d ed' e óleos de peixe, aituada no
durante as oras e exp lente.

B Ret' á d
,

om . Iro com uma rea e

Paços dq Q�nc�lho de Vila Real de Santo António, aos 25; 500 m2 podendo servir para
de Janeiro ,de 1972. qualquer outro ramo.

,Trata: Luis Benedito ou

pelo telefooe 22225 em Por­
timão.

VENDE-SE
Portll"T1lio'

ACOTE'AS ENSINO NO ALGARVE
, . -

O tt-lAO I'
p R I M A. R I O

A seu ,p:e;dido. ..,fot exonerada. a sr.·

Er' D, Marla JoSé EspaJ1ihol. ¡professora. de.
\'" escola. mlsta'de M'ontenegr& ('Faro).

'

_ A sr,· D, Maria J.osé QU!intas, foI
contratada. para. 81wdHar de 'limpeza
das escolas e œmUna.s da. Luz de Ta-

l vira..
.)

,

C'

Em Tavira, perto da praia,
autorizado a construir, com a

área de 1.300 m2. Vende-se.

Trata na Rua Dr: Miguel
Bombarda, 34 - TAVIRA.

Importante reunião dos
&:omandos de bombeiros
do ,Algarve
(CcmclUBtlo da 1.· página)

próximo os feridos ou sinistrados,
�ndependentemente ,do seu estado,
dada a não quaJtficação com pro­
priedade para o definir.

11: digno de TeaLce o espírito evI­
denciado pelos eomandos dos «sol­

dados da <paz» da Provincia sulina,
procurando em diálogo aberto e

.construtivo, a 'solução de proble­
l1'1a:S 'CDmuns.

Dinheiro
Empresto sobre hipoteca.
Trata solicitador José An­

tónio dos Santos - Tavira.

tâmaraMunici�ol �8 ViiaRool �8 Sonlo António
,AN'ÚN:Cl()<"

VENDA DE TERRENOS EM VILAcREAL DE'SANTO AN�

TÓNIO

A Câmara Municipal de Vila Rea:l de Santo António, vende
em hasta pública no dia 28 de Févereiro de 1972, pelas 15 ho­

ras, sete parcelas de terrenos sitos em Vila Real de Santo'An­
tónio, para construção urbana, d�thrados a habitação.

LOTES N;o,' 1; 2, 3, e ::1:/72
Para ,4 pi�os - Área 165 m2. _:_ Base de licitação 150 cO,n-

tos.
'

LOTES N.OS 5, 6 e 7/72
Para 4 pisos - Ãrea 165 m2. - Base de licitação 135 con­

tos.

As condiçõ� de alienação encontram-se-patentes na Secre­
taria da Câmara Municipa�, p0!iendo ser consultadas durante
as horas de expediente.

I
'

Paços dó Concelho, aos 19-de Janeiro de 197�.
I

o Presidente da Câmara,

Dr. António Manuel Capa Horta Correia



JORNAL DO ALGARVE
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'cllI Estaff)ta�n8 �v·ênida.é�
•
Costa Mealha», emLoulé..

. Numeroso ,pÚJbl.ico acorreu na tarde
d� domingo à -Avenída J'osé da Gosta.
Moo.1ha em LOIU,�é para assistir a uma
das clÀssicas. do JPEJdestI'ianJi'SÍlJ.o áLgaIT.­
vio OI'ganizaKla pelo Spoi'ti:ng Glube
Atlético com a colæboração da Asso­
oiacão de AtLetisma de Faro disputou­
-se a �m 'Estaifleita;' na Avertida Gosta
Mealha» qrue reve a par.ticipação de
elevado' nilan.ero de atletas, piI'O!P'orcio­
nando animado d'espique. Col"I'ida ,,�
e�t€!l1são dIe 7 800 metr{)!s; teve a se-

gruin te classj¡f\icação, fiilla,L� ,1

1,.", S�ortin.g Atl'ético r"ou!Lé,. (B), com

Lélio Arnaldo, Ad'elilllo Càrnpâna, Fer­
nan:éto Marques e JoãQ Campina - 22
m e 58 $; 2:', :E'scola.� Tecnica. de Ta­
v.!ra (B), com Carlos RodI'l.gues. Brrun­
quJn:ho caetano e José Crurupos' - :�
fi e 15 s; '3.', Boavista l:'!'e Portimão
(Al - 23 m e 17,s; 4.'. Escola- lIlldus­
.trial � Com€!roial de Faro (Al _. 23
IP., e 59 s; 5."; Sporting. Farense (Al
24'm,oe 06 s· 6.' Sporting Farense (B:)
- :2:4 m 'e'33 s.'

.

Antes efeotuara-lS0 uma corrLda, em
LinJha na dastân�ia de 600 metros, para
aJt].e11i,s ¡f,eanin:i!llos, que teve a segu.in­
te dæssiifæação:
1.'. Ctlldália R!0is. 1 fi e 45 s; 2.', H�­

lena Arraã,s 1 fi e 46 s; 3.', Oldália
Rosário 1 m e 5a. S· 4.' Mar-ia Pereira,
1 m e 5:7 s' 5,.a He1ena.'Rodr,igues 1 m

e 58 s ·tO�as' da Escola Técnica de
Tavira.'

,

Foi mais uma pasatIva jornada do
atlertismo algarvio esta vivida na vHa
de !LouM.

VELA

«Tornalo de Inv8rno»í em Olhão
A vela atgarvia no aspecto cO�p'eti­

ta'Vo volta a estai- €!Ill aotivædade ama­

nJhã graças a :Uma. l'l1ii.citiV'a 'do' (}rupo
Nruyal de .:Q)jh..ão, F¡re:p,:te ,à ypa 9uo'?ista"
'1111. 8IDlJj)}a; PI'Sia d'a "rIa FOI'mosa,·dlspill­
"ta-se o «Torneio de Iínverno», pr,ova
,para sn�pes. C'O!llstaJrá d'e duas regatas,
a primeira das quais com .inloio às lil.
ihoras.

Desporto corporativo

.L

C.r�npeon.to. N.c::lo...,.I.
I DIVISÃO
"",,........_....._

'.'

D:etei'minaçio e quer�r ..
,

,

O' IS.pol"tling Filirense tOoi arr�car à

cidade do N8Ibão. um ponte, precioso,
A 1turnJia. houve-se com querer e .deter­
mi'Ila.Cão t€lll'do no enéío campo um

UlBlgn!lifuÍo sup!O<rte e 1'18. Id'€lfensi_. CQ!Jll
relevo para Rodrigues PereIra.. e ALmei­

da. um esteio OOmirevel.
;Q QIllZe .orienitaldo ;piOr Femando. Ca­

bFita 'VOlto.u a revela.r', tal como f'lzera

� FaTO, ser tlH'll'l8. 81'rumada, conhe­
cedora. idOlS posições e com :¡;rossl'blllda­
des de bæter o pé aos maLs cotados.
Não ¡foil um reSUlltad'o Ide SOMe, mas um

nulo qtlle' ,'Vem 'IJIl"emIM- o ¡a;bor que ta­

renses e tomarenses desp¡;mderam ao

lci<ngo Ide 90 tmoolihoso's mínutos,
Ama.n!hã o adver·sárão chama-se Boa­

vim a eX -ItUŒ'11I18. Ide Melrlm, IL,caminho.
da. �Ul}J'eIr8.eão e q,ue ilrente &ó'Sporttng
obrt�e merecilda. tgualJdade. D'Lf1cU o

pa1éliio, Iffi8¡S eni. �. -Lu1!S 'O' sol é al-

garvio.
D DIVISAO .:.. :,. .'¡'"

fi DIVISÃO·

o 'Lusitano a um ponto
do guia

"

E aí ternos o Lusitano �baladií, em:
reQUlP'el'aç&o ad�ÍJráJV'el qUé. o ê�to por
si ailœnça;du sobre o Luso e o empate
Pélo AlmaJdll. cedtdo frente ao E�oril,
weram 'Conlfil1l!lar A¡gM'a apenas rum

escasso ponto sePara as' 'duas fQ;rrna­
çõeae 8!Cr'ediita-se que ós ál�j¡os pos­
.sarn "concrétJizar um desedo de tOIdIOs
nos: o regresso il. Divisão Sooll'lldMia.
De referir e saudær & vitóI'Ü8. do S'lIves
em is'ertpa lançanKlzy-'o para zona mæís

sossegada: Os I0IIIIIP'Blt€lS regtstados
'

em

Faro e LaJgos' OOIl1Stirtuem mais' castigo
diO que ,pnémtó,pará as ·t1Ú'lllNlis ,locai's.
cAma,n¡¡¡â teremos o jogo grande da

jOl1lla(la: Ahpada-L'ui8!tano, que po'de
ser . um ditmlnuir- -de esperanças au um

OOIIllÍ:)re,tlzar de prOlPósito¡;¡ NlIiS restan­
tes'��bJidrá,s. Faro e Beri:f)lca:�Moitense,
Grand&1ense-SJ.1veg e Esperrunça-Ju,veIlI­
.tude,· acredita-se no' flllVorl1ismiO" dos
a1garVios. ": ".>'Jornad. negativa'

. NenlhUJina das fonnacões algarvias,
ainda qrue wctruandIQ nos 'seus ræutos·,
109'l"8.ram ê�to. Os v8!!ii.cmios er:æm-lhes
franœanente ¡favM'ávei's, mas aconteceu
um dàlqueles lmiplrevlstos que tomam

o ,futelbol a!icla;nte. .

IIDm Portimão o omzEi local não sentll)l
ás 'IlSUlllI,s elfevtOs' das ohamadas «ohlica­

ta.daiS pSioológio8!s» e efectuou. ao Q.ue
rezam áS croniC8is uma 'Partida; Id�sco­
Joridã. e sem nexo: Os vd,silta-ntes, oJ)tido
que .foi o seu tento aos 8 minutos, de­
fé!lldetram éom uIllIhas e dentes eBOO va.n­

,tagem e Pelo estoicismo com que se

hOUiVeMIII mereJCeram o êxito alcain-

çado.
' '

(E]m OiJhão ho.1lIV'e bom futebol no

quaz:t,o � hora :inicial, com o Ollhanen'Se
a abt'Uar em veloolJdade e a criar pe­
r.igo corurta.nte. S\wgiu até uana grande
pena.llJdaKle conoretlzlllda e novos ense­

dos' de ·ampLiar. Mas esse quarrto d'e
hora não teve �osseoucAo e ()!,! sesJm­
Ibrenses.,pruderrum dar," o ,tom dê equill­
brJio 6 contar com um tento, o 2.°, em

que o ár.bltro cOllliborou, não assina­
landO uma mão de Fragata que todos
vimm menos o joulz da partlJda. Mas lá

que o jogo foil Ifraco, Isso foI.
lAmSinhã 'V€!r�Lca-se nova pa¡use. no

Nacional da II DlvÍ!São.

Notíci.s do futebol algarvio
Cont¡j¡nua, a reg.istar melhoras o'�;:lfuJte­

bolásta Farias, de;> Farense, que na noI­
te de. sábado. fOI operado de ul'gênCla
no HoSpital de Torres NOIVoo, ond·e
oontinlll'a illlrernado.
- I,p.iclou,se mais um ourso de' cane

d,l:datôs a árbitros die furtebOl! levado a

efeito' .pela Comissão �trita com vis­
ta aQ aumento do seu qUad,ro die fi­
Uados.
As 'aulas decMrem às qu'ar,ta..<fem-a�,

na sooe da Comissão Rrua Conselheiro
BLvar, n. ° 56. em Fàra. Ag inscri'ções
contiThuam 81ber,tas, até ao mm. d'este
IIlIês. c •

- O SpOl'tiirug Fm:elise foi convidado
a fazer deslocar a sua equ'iJpa pr,i!llcl'Pal
à GllÍim\. para jogar lliO �óximo pe­
rlOldo da !Páscoa. O convite partiu da
UlD� de Bissau. A direcção dos pri­
modi1'isiO!ll8.r,ios a;lgal"Vios estuda o as­
SUMO';
- Para o TorllledJo Ide J1Íl!V'enis, Ol'ga­

<IllzaJdo pela Associação de FutebOl de
Faro' entre os cLUJbes não quali,fiœdos
,para'a 2.á fase do DIstrital InSCTeve­
ram-;� Silves. ImOTtlal, Louletano (equ,l­
..pa B), Qua.I'I1!eIrense, Farenge e Mon­
cara;pa,ohoose.
- No Congresso d'& 'Federação Por­

tuguesa de F1utebol fora.m eleitos para
faoori:ml parte dos COO1sehllos de Pri­
meh-4 I'Mtânoia e JUl'\lsd;loiona.l, em re­

rpreSEil:lrtaçã.o da Assoclaçã,o de Futebol
de Faro os �lrs. tremando Grade e José
.T�lio da Silva Maœ1JIns.

RÉSULTADOS D08 lOGOS

I DIVISAO
'�-&n!ão de Tomar, 0- Farenl!e, O

"

II DIVIIAO
Olha.'Il€!l1se 2 - Sesambra 2

Porllimolllie:nSe:·O - a. da Piedade, 1

m DIVIIAO
lraJ,o e HenIfica 1 - V. da Gama, 1

, ,l!lsI.pera.nça. i - Pa,lo Pires. 1

Serpa, O - SIIlves, 2
.

Lusitano, 2 - Lruso, do Barrelr.o, 1

PROVAS DA A. F·, FARO

I DIVISAO
Louletano 2 - TlI:vilrense, 1

Ton'a.lta. 2 _: Monearapachense, 2

Samlb:razense, 5 - Imortal, O
,

JUNIORES

SBlffi'brazense, O - PortdmoIll€ill5e, 3
Fare!llse. '. 2 - Lusitano, 1

SLl'Ves, J. - OHum.el1'ge. 2

JUVENIS
LOO;�eta.'Ilo. O - :úusit&no, 2

OlhanealSe, O· - POrtimO!llense, 1

JOGOS PARA AMANHA

I DIVIS:.&.O
Jl'arense-Œloelvista

m DIVISAO

AlmaJda-lLusi1ano
Faro e BenJtlœ-Moltenge.,

Gra.ndoLense-SUves
Egperanca-J_tude

PROVAS DISTRITAIS

I DIVISAO
Tavlrense-Torralta

MonC&r'apa.chense-Sambraz'e!ll'se
¡'mortal-Quarte1r�se

JUNIORES

Lusitano-SamIbl'8lZense
POrlimOillense-Olhanense

Espera,nça-Fa.rense

JUVENI�
Lusitalllo-Olhlllllense

PortlmonellSé-Loru!etalllo

lr�!lalll-!1 em fafO
. Grande estabelecimento de

mercearia, por motivo de não
poder estar presente o pro­
prietário. Bem situado, com

excelente clientela e elevado
volume de vendas.
Resposta a este joma'l ao

n. o 15 037 ou pelos télefones
23415 (das 9 às 13 h, e das'15
às 20 h.) e 23425 (das 14 às
15 h. e das 20 às 21,30), am­
bos de Faro.

.................._........".....,..." ......,...."

VIDA ROTÁRIA'

Rotary Clube de faro,
Na. ,terça-te!ra .ldecorreu !!lO Hotel Faro

mads uma reunião semænal do Rotary
Clwb de Faro esta com carácter fes­

t�vo, a que présidlu o sr. Gamboa MM­
gado e que tev>e a presença d.os con'V'l­
dados srs Luis Pombinho arq. Ferrei-
1"81 da. Sll,va, José da Sousa'Barra e aLfe­
res Bandeira . acompa¡nJhados d'e suas
espoSas Elncârregou-se do protocolo o

dr LeOnel Agostinho e a 'saudação às
bandeiras lll8!Cional e rotãr,ia. forMll fei­
-tas, respectiVllJIllente. �os 81'S. CaJpitão
Jonge Serro. e Fernando Ma.t,�s.

.
A ¡palestra; ,reglula.m.€!l1·tar est�e a car­

gO do C81pitão Jorge Serro, qu� 'versou o

tema «COIIItra-srubv.erBão em Angola"
pa'ovl!llcia onde ·sel'\viu durante llilgrumas
comLssões de servico. Este tema a1i­
cla:nte .€1 actual fo! multo bean a..provei­
taKlo pelo ¡pa,lestrante que p'rend'eI\l a

asslstênela com o relato sucinto do qu'e
S6 'Vern !f8l1lentlo nos últimos mos em

AngoJa no oaanIpo do deseIl'volivlmen_!;o
económico edUClrolo.na.] e d'e (lJromoçao
lSocI&l:

'
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_... ...,.-_
(Oon«,,�ão)

AS SOMBRAS

!Sdir Williams ignorava a. evasão de Ba:ccarat e as rev:elaçOes que
esta ¡fizera a ArmandO', revelações que nãO' deixava¡:n: a mais,,·pequena
dúvida ao cO'nde e a Bastien sobre a sua identidade. PO'r, �sso¡ ainda

que temendo a vizinhança. de Bastien, .esperava que este último, a;dnü·
,tindO' que 'V'iesse a. encontrá-lo, persistirla. illO seu engano. Quando
estava próximo de Kerloven,' ocorreu ao baronnet a ideia de ir bater à
porta do castelo e tazer uma v1a1ta a Bastien. PodIa ser que voltasse PO'r
estar sob' ao impresàão das sUas primei.ras· suspeitas, ou obl'iigado à
estadia pela- sua função de mordomo,

O ,baronnet porfiava naquela resolução, ,e chegara a um sítio do

caminho, onde a estrada coma pela beira da penedia, Este lugar ,tinha
um aspectO' estranhO'. O atallio descia até uma .espécie de vale, p!Il"a
depois elevar-se e termina1". numa superficie plana. Deste ponto não
se via a te1'll"a nem as torres de KerlO'ven; distinguia-se BJPenas o mar,
rugindo a grande !profundidade, e invadindo com espantoso, ruído as
anfractuosidades da. rocha.

.. .

Aos, raios da lua. que brilhava. em ,todo o .eaplendor, .e no mO'mento
em Cl1!e:chegava 89:�und() do val,é, 'Viu�slr W!lliams destacaNJé.a. som­
bra de um hO'mem na criSta oposta da. Penedia. <Oepols viu-a agitar-se
e descer ao seu encóñtro. ,mm seguJ.aã. ãpareœu uína oútra sómbrà que
seguiu o caminho � primeira. e de repente o baronnet �ch_ou-æ n�
pf'e:Sença :de �do!B nO'mens.' , �

BASQUETEBOL
. N'ACII!ON1AL iOtA. 2." DTVI8ÁO

.
Zona. SlUl -c- Série·13." Resultados, em

22 deste mês: Técnico' 42 - casa dos
Pescadores, OO. ,Dia ,23: Cruz Quebra-

Idense 70 - Gasa das Pescadores, 64.
JogOS ,.para hoje: NaoiOillaI da 2.' Dl-

.

vlsão - ZOilla SU'1 - S'érie A: às 211 ,ho- :
ras Olihanense-'AcaId'émiœ de Santrurém
e Farense-Nacional.
Para amanhã: às 17 !horas OlihaJnense­

-NaciOillal; às 17,00, Farense-Académiœ
de Saintarém. ,

Jrulruiores: às 10 ihoras
• .A.1g:és-Faro"e

Benlfica no PaviLhão da Ajuda em LIs­
boa. Juvenis: às 11 ho'ras. 'Algés-Os
mhænenses.

ALUGA-SE·
Em Faro, armazém acabàdo

de construir com'mais de 20
m. de frente todo envidraçado·
fazendo Gaveto com. a Rua
Frederiço Lécor e Dr. Rodri­
gues Davim. Serve pará qual­
quer ramo de negócio.
Tratar pelo telefone 62766

- Loulé,

Camplnat, Distrii81 divorta.Mate
.

Com a presença de 88 ætletas em re­

,presentação de seis equipas, realíaou-se
no domingo, em M,em MOIl:iz .. -i,Paderne,
nos terrenos anexos à J"!¡,ceal, a 2.'
:prova/do;,rêamrpeoillato DistrH,al',de' ema
Mato;. da. ;·.'iF,NA'1': iIIQu'Ve: ..

muí to' .público
ê entusa-asmo nesta j ornæda de atletts-"
mo -que :;teVe a.:seguinte,:·da-ssãficação:

1;n., cætegorías - 1.0,. 'SaliVador Pe­
reíra.: Casa do PONO da Conceição de,
Tavi'ra; 2.°

• .A.velino �erreira, tndJ.V'!-
dual.

, .

2.'· categoetas- - 1.°,. Vitor Palma,
Casa. do Povo da Conceição de Tavira,
1I7c.;.ap:-'<l�':� ii;. 2.°. 'VLtb,iliñ'ó Jerónimo,
.Cã�:�dQ;�QívD! da '�l.lz dia Tayira. 17 m
"e. ,49 s; ,)>.�.� Hélder L'E)otEi, 'Q. R. :P.
dit Ferre:ii<a;s; 1'7 Il); e 56 ,$; �;'o, ,.Máriõ
Teixeira ". C. P, Luz d","; Tav;m-a;' 5.",
João V,ieifa;. C. A. T. 'd'a', Faceal; 6.°,
.Al).tónio iM'e!lldonça;; O. P. Luz ·de Ta­
vira; 7.° Florib0rtó Ajruda, C. P, Con­
cel'ção de Tavira; 8.°, iFra.ncisco To­

mãs, C. A T; do
..
Tourirtg Club POI'­

tugal.; 9.°, Antónió Jacínto C. A. T.
do Touring Club P'orDUJgM';" 10.�,., José
Coosme C A T 'dá F8JCeal·' 11.° Antó­
nio Ferro. d. :p. ConceiçãO: de Tayira;
112.° 'Hélio- Pee-eíra C. R iP. de Fer­
rei,rns; 0.3.°, Renató Lavo' c. A. T. da
Faceal; 14.. °, HaUl Car:u¡jo" C. A. T. da
Faces!.; (1.6.°, Cleme:nte SiLva. C.' A. T.
FontainJha's. N,et!); 16.°. OdUio Gonçal­
ves, C. A T. do TourIng Club Portu­
ga!'; 17.° ',Ernesto Conceição, C. P, Luz
de TalVira' 18 ..

° Danlel Pll.J.:ma. C A. T.
da �esi.;!;.i'9:o, FernlYndo InáCio.. -C.
A }I).c·,da �!l.Cesl; 20.°, Flernœrrdo Dias,
C: 'A.' T. 'do Touring 'CIUJb Portugal;
211.° .Armando pjl:I'eir�, C;

.. A T. da Fa­
ceaI; J2i2 •.�;,�.Jo�,p:!,res," Oi�:A. T

..
Fon­

tai:ilil;las N-eto; 23.°,' Albjlj¡o.. (}Q'nçl)il�s,
C.' A:,:.'!l1 .. da FalceaI; 24.0;� Lu1s Costa,
C .P:':CO<J:IoQerção de TlWii'-ii.; 25>.0, Nel­
son,P;into C. A. T. do TOlJring. Clulb.
PortlllgBll,

.

26.°. .A.w<<'illo Mrurtlns. C A.
T. da Facea1; �.o, Manuel Crust6�lo,
C. A. T. do TOIUTing Club Portuga.l;
28.°, A'll'g'usto ,'llHva. C. A. T,. do Too­
ring ClUJb· 'Por.twgal; 29.°, José SiI'Va,
C. A. T. da Faceal; 30.°, José Brás,
C. .Ac. T. do T'ouring O],UJb Portugal.
Por eqUilpali - l. a, cs,sa do Povo da

Luz de TBlVira; 2.', casa do Povo da
CO!llcelcão de Tavira; 8.', C . .A. T. da
Faceal.
Amamã di'SIP'uta-se a 3.a e última,

'P'l"o'Va em Faro. nos terrenos anexos aa

Estádio de S, Luis.

Cas.a
Compra-se com chave na

mão, em PORTIMÃO ou arre-
'

dores.

Resposta a este jornal ao

n.O 14 974.

TRAINEIRAS
Vendem-se duas traineiras,

em boas condições, com redes
e demais equipamento, estan­
do a exercer a: pesca da sardi­
nha, Também se podem' ven­
der separadamente.
Resposta a este jornal ao

n.O 15026.

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - I!IllMMS

"IAQUINAS ELECTRONIC,A!1l.

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇA() RAPIDA
Ao seU dispor lUUJ

OFiCINAS ARl\IANDO
DA LUZ

.

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405
PORTlHA.O

Agua quinte instantAnea com LOR�NZETTI
Chu�eiros' __;_ Torneiras - Aquecedores - Duchas

MONTAGEM FACILIMA
.

Resistência blindada � Segurança absoluta

Para casas dê:,banho, cozinhas, balneári!Js' desportivos,
cqlégios, notéis, fábricas, bares, cabeleireiros etc.

/"<' - ''';':.,' I

Consulte a
'

ELDOFi\RIL - Representações LO�ENZETTI
Rua D. António Barroso, 67, Tel. 82992 - BARCELOS

Algumas áreas dispoIlÍveis, para Agentes e Subagentes

FAANGOS�
PRONTOS A COZIMHAR�"'-

do AviArio do Frelxlal
Fresco� congelado.•

PED.'DOS AOS:

UT. os T��fllO f�nTAInHU nnO-ŒM.o E 110.',-nil
Telefones 45306/07/08/09 - S, B. DE MESSINES

DEPóSITOS: FARO - R. Conselheiro Bivar, 89-91- Telef. 236.69
PORTIMÃO -oj Largo GH Eanes, 20-21 - Tel�f, 23685
LAGOS - Rua Gil Vicente. n.· 34 - Teler. 62287

� Câmara Municipal
deVilaReal deSa,ntoAntóni.o

.

�.'-f;:

ANÚNCIO
CONS'I'RT)ÇÃO DAS RUAS 13, 14 E A, EM VILA REAL DE

ANTôNIO
2.a FASE

Torna-se público qUê no dia 28 de Fevereiro próximo, pe­
las 18 horas, na·Sa'la das Sessões desta Câmara Municipal, pe­
rante o respectivo Corpo Administrativo se procederá à aber­
tura das propostas respeitantes ao concurso público da em­

preitada indiœda em epígrafe.
A base de licitação é de 331 673$00 � (trezentos e trinta e um

mil seiscentos e setenta e três escudos).
Para serem admitidos a este concurso, os interessados de­

vem depositar na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previ­

dência, suas filiais, agências ou delegações, a importância de

8292$00 (oito mil duzentos e noventa e dois escudos) que
constitui o depósito provisório, mediante guia preenchida pe­
los próprios, o qual fica à ordem. do Presidente da Câmara

Municipal deste Concelho.

O depósito definitivo a fazer pelo adjudicatário é de 5%
sobre o valor da adjudicação:

As propostas acompanhadas da doCumentação exigível,
deverão ser enviadas à Câmara Municipal, pelo correio e sob

registo, até às 12: horas do dia dj) concurso.
.

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto,
encontram-se patentes na Secretária desta Câmara Municipal,
.durante as horas d@ expediente.

Paços do Concelho de Vila Rea:l de Santo António, aos 25

de Ja.neiro de 1972,

O Prei5\ident'e da Câ,mara,

Dr. António Manuel Capa Horta Correia

faroTr«zspassa-se em

Grande lit. Merc••rie.
(com ou !Sem existência,

Dispõe de arrecadação e el banho. Renda mensal a

pagar (da Lei) � 520$00. Motivo à vista.
.

Também, dois armazéns e 'garagem (fim construção).
Todos' com grandes montras.

'

Trata o próprio - Jo'sé Maria - Rua Frei ,Lourenço
de Santa Mariá, 35 - 'relef. 23913 - Faro,

I
I
I
I

i Vende-se aos melhores pre­
! ços do mercado. Quilo a 28$00.
¡ João Martins Rodrigues - te-

_____!llilll II!!!!!!!!l!!!!Il!lI!IIiiIi!III!III IIl!l!l.. llefone 62348. - Loulé.

- Boas noites, sir Williams! - disse uma! voz que o fez estremecer.
-ll:: e,le! ... eu ibem O' <:O'nheço!, .. - murmurou a segunda perso�

nlligem.
"

I
O 'baronnet reconheceu a voz de Bastien e a do 'velho Jerónimo, o

idiota, e instintivamente levou· a. mão ¡¡.os coldres 'para tirar aS! pis-
tol.as.

.

¡
I

xx
.

A PENE'D1A'

Sir Williams sentiu um estremecimento percorrer-lhe o eorpo;" os

coldres estavam· vazios. �-a véspera, quando lhe selara o cavalo para a

caçada, o palBifraneiro do sr; de' Lacy .tirara as' pistolas para as lim-
par, e 'esquecera-se'de as meter outra vez nos coldres.

. . _

� Boas noites, sir Williams - ,l'�etiu Bastien; - colocando-'se em
frente do ibaronnet. ,. ,

'

.

�Oh! ";_ disse sir '"WUl1ams, fingindo ,sullpres'a, - llão�me engano,
não, é o ·meu adversário.' <.

•

- Ele -m'esmô; 'senhbr.;· ,.>:��'-;'
-

-li: extraordinário! - 'exclamou sir. Williams.
- Acha? - 'diSSe Bastien..

'
.

-Com cérteza qUe sim, senhor .... ,,'
. Six: WillIams pareceu qúerer··"tiebol'd.at-se do nome do seu interlo-
cutor.· '. � .

<' _:.Bastien - disse o hussàl'dô,!
..

. -li: Isso méSÍÍlo.;. &r.' BastieDi. Maa de onde d,!àbo ¿sai o 'senhor?
perguntóu sir Wfll1anil:F.di,hl· a4fiürá..v,eF'sangue trio.
-E o senhor?·"fri.Œhogou"isistlen."

-

y

� -;:- Eu· vou ,.-,para o ":Jv.[aIlO'ir.-,!:'",,'

'--'i-B'e1ll.'" 'Sei, Mas'de"'ondé -Vém?

1:...

Confeti Alvará
AGENTE TÉCNICO DE

ENGENHARIA CIVIL OFEr
REOE-SE PARA CONSUL­
TOR TÉCNIOO

Resposta a este jornal ao

n,O 15039.

- iDo castelo des Genêts, senhor Bastien.
� De fazer a corte à menina de Beaupreau?'
- 'Exactamente.
-ll:: a sua voz ... é a sua �oz ... é o 8eU rosto ... murmurava o idiota

COnl voz surda. ,

- O que diz este homem? - perguntou sir Williams a Bastien.
� D¡z que o conhece.
-A mim?

I - O senhor não ignora que é pel'1'eita a 'sua semelhança com o vis-
i conde Andréa, irmão do conde de Kergaz, .. meu amo.

- O quê! pois este homem...
'

- Viveu durante muitO' .tempO' em Kerloven, e conheceu o assassino
miserável a quem cllamavanl O' conde 'Felipone.

OutrO' qualquer que não fosse sir Williams, teria rugido de cóIera,
ouVindo chama]" assassinO' a seu pai, mas o baronnet nem pestanejou .

� �

- ,E, - disse ele, completando O' pensamentQ de Bastien, - conhe­
ceu o filho,?,

-Conheceu.
- De modO' que .também ele me julga o viscO'nde Andrés.?
- Exactamente. Eu tanlbém...

.

.

- FeUzmente ,creio que...
':-Oh! eu cá. sei o que hei-de pensar.
Sir Williams que sentia uma Ugeira opre'ssão, respirou livremente.
- Ora diga-me - diSSe ele - onde ia o senhO'r quando o encontrei?
- Ao seu encontro, sir WHliams.

.

- Sa;bia que eu devia passar por aqui?
-Supunha.
�Há-de convir que tem suposições bem extraordinárias.
- Pelo contrário. Julgue o senhol'.
- Vejamos - disse o baronnet.
- O senhor veio à Bretooha a casa do cavalheiro de Lacy para

'caçar não é verdade?
.'

-Jl) verdade.
::_A caça'é um delidoso passateml2.o, sir W1Uiam&, mas quando se ê

..noyo e bem apessoado como o senhO'r ...

(Ootú9ttua)



"
, \:} -

sem Dizet;'\· .

""DNDl}..
«A ge;IÍte anna 8IC!'U!ela terra. e

deíxe deixe q¡ue eles ·se estí lha­

çarão uns contra os outros, O que
é ·preciso é a g.en.te não i'ugi'!" de

quem sofre. Aí, há tanta gentB tn­

sensiYe�! B�! Isto não tem nada
a ver 'para o caso. mas costumo
contar sempre urn episód,io nestas

al1ou'I"&3. Um¡a 'ITElIZ :num d,os væpores
da Irisuñana entrei, na' casa onde

arrandaen o leme. escorrega-sa por
urna. .espécie .d,e turbo. Inorivel! Ma.l
avancei Jd'()ia metros. El lá tinham
mna: canastra de santoías vívas El

aqueles v,e�hacó,s deitavam-nas !para
d'entro Ida caldeira, que sâdtcos,
COIlllIpraziamt-se naquelo espectáculo.
®u fitquei hor-rorízado e V'ergunte'i
aos rhOlI!lJens: então vocês deítam as
sruntoI3JS v'Lvas ,para a calzfeíea ?
IEltes r-esponderam «Ah! Ellas já es-

, tã.ó Ihabj-tuadas».
.

'Quem d�sse 'Isto' por teleñone, roi
Assis ,Esperança. um escrdtor que
não rpod,e rver qualquer cérebro vivo
atirado ,pal'a a caldeíra desite vapor
de 'pseUJdomaT'Ujos Insensíveía onde
quem é siillcero. autêntico, coerente

COlIn o estado OIojeotÍJVo, da civiliza­
. Cão ,e da IC'Ultura,dos aLgarvios. pode
gJ:1ita.r .'do cOnJV1és vara todo o ocea­

n{)� a verdade não €lIJ:aontra ffi!JJpre­
go! a voodade está deS'emvregada!
Mas enquant¿ ,f,oomos doís, três.

Q:uatro ou cinco a lutar por um

A�anve liberto <loOs tfarufarrões ,,!ue
secularmente llII1enas nestas para­

g;ens têm quetmado santo,las vívas,
atraiçoado 'OS deuses.em que acre­

d'l,tam. exrpLoT&d'� os hOiffiens teortes
desta serra 'e, d'este mar q.ue não

I¡:me<éisa da' .P¡-Ç)tecçªo) de quaitquer
,If.!larda. mas apenas de .ba'!"�os' e de

ál'v{)ét'es. rdo armo'!" 'f'lleq,u1",0�0 e não
rdo. rumor d'e excursão. £mqU'anto
fo:i'Jnos d·o!'s. rtrês. qua.tro ou cinco
!IlUIlllCa adlmlti-rremns que a artima-
.nlha :� 'UlIDa comédia..,

'

Carlos Albi1W

Vd 1diantada 'a construçla
da

-

noya . seJle ,J,8c
Casa dos Rapazes de Faro
ENCONIDRA-SE ,qu¡tse concluído o

'ndVo edificio-sede do Instituto
D. FI'8inoisco Gomes do Avelar
(vulgo 08isa dos R:apaZles), Impor­
tante obra de assiostência aOS ra­

pazes de toda a Província.
Atmvés dQ' Fundo. do Desempre­

go foi agora 'concedido um novo

'sub'sroio para aque�a obra no valolt'
de 654 contos.

A EVOLUÇÃO DO REINO
UNIDO NO MERCADODA

BATATA

O F'U'I'1JiRO incerto da «indús­
tria» da batata no Reino Un:1-

do.rem V'ias de pertencer à C, E, ,E.
causa apreensões aos produtores
britânicos. A produção futura e as

tendências e contmgêncías da co­

mercíaltzação constituem objecto
de análise, bem como as mudanças
rápidas e profundas' observadas no

comércio, em esp'ecial, a concentra­
ção crescente e a constítuíção de
poderosos grupos de comerciantes,
contrabalançadas pelo desenvolví­
mento de cooperatívas,
Na Orã-Bretanha, são menos co­

nhecidos e compreendídos os pro­
vâveis efeitos da partícípação do

país na C. E, E" no que respeita à
«indústria» da batata, do que em

relação a 'qualquer outro produto
agricola OU hortícola,
Tanto num caso como noutro, é

certo que se irão veríñcar modifi­
cações ímportantes na produção e

no comércio.
Mesmo que o Reino Unido não

entrasse para a C. E. E., nada. po­
deria afrouxar as profundas alte-

, rações que estão em vías de se pro­
duzir na cultura, manutenção e

comercialização do que é, ainda, a
. sua produção vegetal mais impor-
tante,

o carro de mula foi
substituido por uma moderna
viatura no transporte do
correio em Faro
VArias ,vezes no,s fizemos eco da

forma '8.[I¡tiquada e pouco se­

gura' rComo Sle fazia o transporte
das malas postMs entve a estação
dos C. T, T, ,e a estação ferroviá­
ria de Faro e vice-versa. O me<io
utilizado era um carro de tracção
a:n1ma:l, qUe foi objecto de judicio-
sos 'Comentár.ios.

.

O assunto porém já foi sanado,
dentro do 'espi,rito de moderniza­

ção que tem caracterizado nos úl­
timos tempos o secto[' dos Corre<ios
e 'Delecomunicações. E assim o

tralIl.Sporte das malals postais não
só ent1\e aiS estações flerrO'V'1ária e

. postal, como de ·e para o aeropor­
to passou a ser fe'ito numa vi!lltura.
automóvel.

MAIS
O' CARIMBO

" ,CASA',' DA

UMIA VEZ
E MARCA DAA

SORTE

PRtMIO
num bilhete contemplado com um

GRANDE
extracção da semana finda:

44592 - 3.° Pr'mio - 240 çcntos

CASA
vendido aos balcões da

DA SORTE

��sidfZncial M. A. _ENDONÇ!
Ponta
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Nas nO!iltes de 24, 00 e 28 deste 1M8
e nos salões do Gl6ria Futebol Clube
e do Lusitano Futebol Clube, rel1ilizou o

Grwpo Céwico do Central Cultural dos
Bombe4ros Voluntários de Vila Real de
SOJrIito Antómo mai's um espectáculo,
prlJenchido com as peças «O doido e a

morte» de rRo/u'l B,'and(ío .«A bO'da» âe
Antcm'Tchecov e por u-r:, peqweno �O'�­
certo em qUe itntervierœm executando
obras de Sohubert, Brœr:"s.. MOinti e

Toselli, o 1JÍOil1/nA;8ta José Sarœiva Rosa,

P",.," ....,..............,._WDa"-." ...."-'�,........

".,..,-.œ&"-''IIrll
o piœnJista FrœnciJ8co ZMC08 Graça e ,o

iI!,. ccmtra-baii!xista Sérgio Peres.

I VOZ DOS CAM-POS
Em «O dovdo 'e (Il 1!J0rte», actuaram

!!!lítI!'
.

ii!!1
Dartlo Seruca, (sr. Milhões); Doril(} Se-

'"
ruca, pm (governador ciAJil); SMa Seru-
ca (D. Ana de Baltazar Moscoso); Cwr-

iif coordenação de António Gomes Firmino
iii los Corriente (Nunes) e Jo'sé Romão e

� !!l Rubens Aleoiixo (enfermeiros). Achámos
� A EstaçãO' de Ens'aiO' de Sementes ohama a atenção da lavoura,

ii!!."' boas as interpretações,' parecendo-nos
� especialmente dos horticultores, ,para que utilizem sementes por ape11Jas hewer Darilo Seruca pæi tildo� ela ,certificadas, ·sempre que e:x;istam no mercadO', ¡;'ara essas se-

iii!! menos e'l'lJ8œios do 'que seria 'para' dese-
� mentes a EstaçãO' ,garante nãO' só um alto grau de pureza e eI'eva-

jar, pois que, embora demonstrando

ii!!1'"
da germinação, 'como, também, o que 'se 'con.SlÍdera importante,

Ií!!
.

uma excelente unifO'nnidade varietal, o que nem sempre se veri-
IIii!! ftca nas sementes não certificadas. Ii!I Desta ma.neira, O' algncultor terá a ,certeza de que a 'Variedade

I CASAME ....TOI a cultivar é ¡precisamente arqueIa que deseja e com ela poderá . ("'IIII
I ohter uma colheita uniforme.

I"' «»___ Cavalheiro, funcionário apo-
I Não é demasia:do -insistir junto dos citricultoresr para limitarem ii!!1 sentado, muito conhecido é es-

.

ítI! a uma ou duas vanedades, as plantações de pomares de laranjei- timado, viúvo, vive só, com-� 3

!!!l .
ras. Apesar da produçãO' nacional não attrrgir ainda volume que � casa posta, sua, no Algarve,

i justifique uma ·corI1ente regular de exportação, a verdade é que nos
!!I sem privações financeiras, de-'

�
deveremos p,reparar. para. mais cedo ou mais tarde', abastecer

i seja conhecer Sr. a para fins
::: mercados estrangeiros.

�• Assim, aS variedades de laranjeiras a cultivar, em cada pomar, � matrimoniais, de 48 a 58 anos;
=: não só deverão ser em número limitado 'comO' também, as ma,is � séria, meiga; apresentável,
, apreciadas em Portugal e fQra do País. 'EstãO: neste caso as va- � não importa ser pobre, -par�:: riedades, NaveI.ina, Baia, Jaffa e Valência Late. • fazer lar feliz: Pretende que! ---'«»--- � lhe seja enviáàa foto que 'lhe
= ü <consumo de água, pelas aves, varia com di.!ferentes factores, � será ràpidamEmte devolvida .

p. comO' se compreende. Mas a temperatura ambiente exerce influên- �I cia decisiva. Assim, 'CQm uma temperatura, no aviário, da ordem I Assunto muito. sério,' para se.r' "

I dos 32° centígrados, O' consumo de á.gua é duas vezes maior do, que I tratado com brevidade.
� nUma temperatura ambiente que não ultrapassa os 20° centigrados. I ..I).esposta

.

a: �s.te· jorhai ao.'

1.-..,'�",."'�".."'a'-.,�u...,.,..�...,UII.." ..",.,,..��WOol.� n} '15 02�.·
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Na Orã-Bretanha, a produção da
batata está organizada de manei­
ra 'muito diferente des sistemas
adoptados noutros paises, especial­
mente nos da C. E', E. A diferença
mais importante reside talvez, no

facto de a batata constituir, na

Orã-Bretanha, uma produção qua­
se totalmente absorvida pelo 'con­

sumo directo e quase não existir
indústria de transformação, Nesta
conformidade, as batatas tendem
a ser 'mais caras e os preços mais
estáveis, Durante a guerra, o Go­
verno estípulava os preços a todos
os niveis de: dístríbuíção, A partir
dos meados da década de cinquen­
ta, o «¡Potato Marketing Board"
(Departamento de .comercialização
da Batataj , instituído pelos pro­
dutores e aprovado pelo Governo,
tem colaborado na aplicação das
medidas previstas no «Agríeulture
Act 1947» a fim de assegurar um

lucrO' razoável e o escoamento das
batatas para consumo. Várias vias
são seguidas para atingir este
objectivo. Em primeiro lugar, são
atribuídas quotas de superfície aos

produtores. ,Se estas quotas ¡forem
ultrapassadas, o cuttívador 'paga
25 líbras por acre (40',5 ares) cul­
tivado a mais, O objectivo é i.Jllpe­
dir o estrangulamento do mercado.

O «Board» apenas procura um

excedente modesto em cada ano,
A partir do momento em que as

remessas parecem .fazer baixar os

preços pana além dos níveis garan­
tidos pelo Governo, o «Bo'!IIrd» pode
pôr em execução UJU programa de­
compras. Esta maneira de agir
mantém os preços mais estáveis e

reduz os encargos qu� o' Governo
deve assumir para garantir a dife­
rença entre a média nacional de
preços sorbre o mercado livre e o

preçO' garantido. msta difel'ença é

paga aQ «Board» e este, cobralndo
antecipadamen.te contribuições aOS
produtores, ,participa nos encargos
de manutenção do me'I'c,ado.

O produt<?'r é ,ajnda protegidO' por
outras formas contra os ,choqUes de
um mercado totalmente livre (que
nos anos que precederam a guerra,
exercia efeitos devastadores na

confiança e nos lucros dos produ­
tor.es), Deste moqo, é a partir do
momento e,m que a co,lhe<i,ta local se
revela insuficiente, que o Governo
britânico autoriza a importação, de
batatas. l!: evridente que ,esta pro­
tecção desaparecerá. quando a Grã­
-Bretanha ,se juntar à C. E, E"
visto que a Holanda a Alemanha
e ã França se imporão como fon­
tes de aprovi'sionamentQ mais pró­
�imas.

l!: certo qUe as despesas de trans­
porte e de manutenção .constituem,
em s,i mesontas. uma barreàra pro­
tectora contra a' maior p!llrte das
regiõe,s" mas, num regime de cO'­
mércio -livre, poderia ser V'antajo­
SO' e}úpo,rtar para a Grã-Bretaruha
batatas cQmpradas no Continente
a preçQs «dndustriais» e conseguir,
deste modO', «quebrar» os pl'eços.. 1mA. participação do Re-ino Unido
na C. E. E, irá. enfraquecer uma

segunda liIlJha de defesa ,constituí-
A iF'lM de estudar a possí'V'el cria­da .pelas prescrições de ordem sa- çãO' de um paI1que de campis­

nlitária, prQtegendo a cultura local mo para beneficiários da FNAT na .

contra a introdução do do,rifore do zona de Monte Gordo, estive'ram no

Colorado, o apodrecimentO' dos tu- Algarve os drs. Bento Parreira do
hérculos causadO' por bactérias, e Amaral e ,Frutuoso de Mello, pre­Qutras do:enças.,

,
sidente e vice-presidente 'daquele

Estas medldrus, de um modo g,e- <mgan�smo. Acompanhados do prof.
ral, interferem com o dire<ito de Fortes Rodriguesl, chefe dos servi­
entrada de hatatas no'V'as da ná- ços de EducaçãO' Fís1ca da FNAT
lia, França e E'spanha - aiS bata- no ALgarve, 'conferen,ciaram em

tas. novas, consideI'àdas predutos

I
Vila RJeal de SantO' António ,com O'

hQrncolas, são importadas'de cerca dr. Horta Correia, presidente do
de qu!nze paises. Município Iocal.

"RISAS elo GUADIANA)
Trabalha-se com empenho na preparaçã'o das
festas do Carnaval de Vila Real de Santo António

D EsnE há meses que vêm decor­

rendo no edificio do Governo

Civil de Faro obras de restauro,

Um dos últimos temporais provocou
grandes estragos no edificio, dete�­
minando a transrerêncía dos serva­

ços do mesmo para UJU imóvel na
Avenida Cinco de Outubro, na con­

fluência com a Rua Ataíde de Olí-

veíra,

'Prevê-se que a próxima mudan­

ça do Jardim Manuel Bívar para
aquela nova zona citadina, se man­

tenha por dois aIIl.OS, tempo calcu­
lado para 3.iS obras, a realizar.

N OS dias 13 14 e 15 do próximo' mês,
voltará a trœnstormar-se a calma

fisioono'mlÍ(J¡ de Vila Reo,l de Santo Antó­

nio, _ que aos millhares de 1JÍsvt«ontes de

novo oferece o aco�himento fidalga das

g?'andes datas festivas.
À vetustez d(JJ imensa Praça Mm'qulls

de Pombal, I1iliar-se-á Q! garridice da

Rua-Passeio Teófilo' Brl1iga e ambas,
ornaanentadae como é de timbre, con­

tribuirão para gerrar o ambiente alegre
e descontraído indispensável a quem,

alheamdo-se ias p1'eocupœções de todos

os dias qUiser viver a p1'ece'i-to a qua­

d?"a ca1;U1IValesca. E enquanto os ma;is

nov�, eles e elas, irão empenhar-se
nas movimentadas e inofensivas báta­

lhas !le flores, desenro'lando sucessivos
lances de útaque e detesa por entre a

poe4r(JJ das enfarionhœdelas, os mais pa­
catos não deixarão !le entreter-se na

apreciação da dúzia e meia de v'istosos

carros alegóricos que compõem o corso

e cujas aguerridas. tr'ipulações estão

também devidamente treinadas para
não deixar arrefecer o entusias?no dos

despiques. «Brincar, r=s não magoa?'»,

será O' lema das Festas Carnavalescas
de 1972 em Vila Rel1il de Santo António,

iniciadas, em cada ta.rde, com o elesfile

I dos carros decoraelos e dos foliões, e

continuadas, em' cada noite, com os'
magnif-icos bailes no agradável ambien­
te do ex-Casino Oceano, de Monte G01'-

do, para os quais as «r>U1i8car·inhas» te�
rão, como nos anos transacto's, t'mn8-

port-e grát'Wi e os não mascarados dis­

par(J,o, igualme,nte, de transportes nos.
autocarros da empresa concessioná1·ia.
Está, portaonto, gara11Jtido que o Car­

onaval vila-realense -será alegre; como

semp,re o tem sido, não IJ¡,� faltando
boa música, a graça e a ,animação da
juventUde e a peorrnanente œtracção do '

belo cenário em que 08 folguedos de­

correm. O produto das festas reverte

pa_ra o' H08'pital de ·Vila Real de Santo
António.

�8râm�tn �enortivo

NOVA RÊCITA DO CENTRO

CULTURA� DOS BOMBEIROS
VOLUNTÁRIOS

De pequenino é que se torce
o pepino. E é bonito dizer (twm­
bém) que o menino. A gente
sabe que mais vale distorcé­
-los, enaireitá-los, Realizá-los,
integralmente (que bonito cha­
vão! - a lembrar palavrão de

feira), para a viaa em socie­
dade. Porém, provando quão
difícil é atin.gir o zénite aestas
tretas que dificuldœde e atraso
tem havido aí fora por mor da

propedéutica desportiva na es­

cola primária!
.

Dizem-nos que desta é que é.
Cá por -ryós: ainaa que não aju­
dassem os no'ssos' filhos a sal­
tar o plinto, desae que os en­

sinassem a correr (nós, não

temos tempo - e para pressas
há o automóvel), já era bom.
Pensando melhor, safámo­

-nos de boa: pois, se ainda por
lá andássemos, apostados em

torcetr o pepino, cormo raio iría-.
mos arranjar disposição para
leccionar o salta-salta-salta,
com os dois con.tos e tal cho­
calhamo no fundo dos bolsos '!

P. R.

A FNAT vai ter um parque
Munte Gordo?

eæoetente ioao fisioonómico '6 a movimen'

tação que I1i peça exvgia, pecoou. aimcma«
vezes por não ligar as suas entradas
às «deixas» âos colegas, o que apagou
um plYUCo .'0 b,r'ilho que poderia ter '00:-

traído (1,0 pape�.
.

No concerto, escutado entre as duas
peças, Sa,rawa Ros(JJ confirmou as boas

qUl1ilidades e a segurança 'que de há
muito lhe oonhecemos; Francisco Gra­
ça mostrou-se meno� familiarizado com

o reportór'io clássico, tendo no entaontó
'alguns improvisos qUe resultaram bem
(JI Sérgio Peres fez o passiveI por sair'
-se airosamente de um géonero iI, que
?tão 'está habitttado·.

.

A réc'ita terminou com «A boda», de:
sempenhada por D01'·ilo Seruca Jiga­
lov); Elisabete Mari11Jhéiro' (Nastássia);
Laura Ruas (Pachenca); C. Santos

(Aplombiov); A. Maria Merca (Iate);
Eduarda 'Santas (Mme. Z'l1Íieioukine);
Carlos Con'iente (Revounov); Nelson
Mascarenhas (Dimmba); José Romão
(N40unineJ;' Aj,tónio Matias (Mozgo­
vai); D'orilo !?erucil> paA. (pad?'inho);
Cœrlos PI1iSSOS (criada) e J. Faustino
(um personagmn), tenao todos os in­

térpretes diligenciado, e a maior parte

consegUido, estar' à altura dos seus

pa;péis.
De referir o graonde espaço de tempo

decorrido entre a pr'imeira e a segun­
da peça, qUe poderia (e deveria), hOllJer
sido encu1'tado, sem prejuízo para o

esrpectáculo.
A �lumMu;¡;ção ootertJe a cargo de C .

Santos, E!lgar Toledo, José Parra, Ar­
mindo Cristo e J. 'Silva;. foram poontos
R�ta Fale4ro e Elisabete Marcos, a ca­

racterizaçãõ, bO'a, foi de Elisabete Ma­

ritnheiro; a's cenário's de. Francisco

Aguile1ra, 'Antómo :Branquinho, Vitor

Vicente, Carlos 'V'alentum, Aontórvilo, Cair­

vill1lho e Sa,nina; Machado; a soonoplastia
de Francisco Graça e iD direcção, e 00-

cer¡.ação de Dorvlo Seruca, que nos dois

pa;péis desempeonhados ']Jo.ztou a eviden­
ciar excelentes dotes. - S. P.

'AA eM,m&&J5

PINHe/RO

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇÁO PORTUGUESA­
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEmA'

Sede - TROFA

Filiais

lisboa -- Rua Filintn ElíLio, � � C
Portimão- Rua Inf. O. Henrique, 194'

(CASA

-.

O melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUEuM GONÇALVES
DOS DOCES REGIONAIS), Rua da PQrta de Portuga:l, 27 - Telefone 6 28 82 - Lagoo - Remessas para ,todO' o País


